
204: SEUS EFEITO NA AGR -PECUIRIA 
RIO - O sr lris Mein­

berg, pres,idente da Confe­
deração Rural Brasileir::~, de 

clarou à reportagem que "os 

objetivos sanead'lres da in~ 

trução 204 serão realmen1e 
beneficos às atividades agro 
p<>,storis, exatamente o sewr 

mais atingido pelo artificia 
Hsmo com que se est!olavu 
o esfclrço da agricultura. na 
cional". 

- "Serão inexpressivos, 

no momento -- âcre~Mt\tõU 

- c~ reflexos daquela ins­
trução nos preços dos pro-

pois em 
d::t!: novaç 

consideravelmente au 
como decorren-

VERBA EJT ADUAL DESVIADA IMPEDI A 

cia das melhores condições 

d~ produção e de c~mercio, 
irá anular qualquer aumen­
to oca.sional ". 

IHAU(jURACÃO DA PEH TEHCIARIA DE ' / 

105" aniversario da a 
WEH SLAU A 15 DE MÃIO 

~ cidade de Mo coca obira, que custo 200 
Informações oficios3s, otfi- de Pre15iclente Wenceslau. 

undas da Capital, nos dão Não obstante às críticas con ' 
conta de que a vet ba de trárias à utilização do pres1 
100 milhões de cruzeiros, pri di0 como tip8j industrial, 
mitivamente destinada para sabe-se que êle já se encou 
contratação doi pes,soal que tra inteiramente construic\0 
iria servir no preSIÍdio ven- e devidamente equlipado pa­
ceslauense e posteriormen- ra receber os 400 preSO\> da 
te transferida para a Im- sua lotação. 

milhões, a rigará 400 presidiários 
São Paulo (lnterpress) -

Dia 5 de abril, a cidade de 
Mococa completou seu cen­

tesi:l;no aniversario. Funda­
da em .:l856, nas b'arranca-; 

sidiários que ~.>e encontram 
cumprindo pena no Carandi 
rú. Consequcntemente, have 
rá desafogo na Casa de D~­
tençãd Os demais 200 encar 

dos que completarão a 
do novo presídio, .>'.! 

retirados das cadeias pu 
ele 30 cidades da re-

Tôdas e~as medidas, po­
rém, ficam cqndicionadas à 
liberaçãci de nova verba, já 
que a primitiva de 100 mi­
lhões teve outro destino. 

/ 
de Ribeirã: ( do Meio, po · 

voando o fertil vale dos 
Rios Pardo e Canoas, une 
São Pauki a Minas Gerais, 
tendo ,c;ofrido um grande sur 

programa de comemorações, 
. com inicio a 1.0: de abril, 
atingindo o aulge no dia 5, 
quando toda a população 
fes tejaram a efemeride, jLUl 
tamente com delegações de 
outras cidades. 
Numeros especiais foram 

previsté{> para embelezar a 
cidade e atrair visitante5, 
aos quais foram progaliza­
dos todo confortar e carinho. 

prensa Oficial do Estado, ao A penitenciária de Wen-­
que tudo indica impedirá a ceslau, cuja construção cus 
inauguração, na prevista da- tou 200 milhões, inclusive as 
ta de 15 de maio próximo, muralhas, quando em fun­
da Penitenciaria Regi·: nal cionamento obrigará 200 prc 

Aumenta 
de barril 

produção nacional 
to de progresso neste ulti­

mos anr~. O povo de Moco 
ca e sua Prefeitura M1mi·· 
cipaf organizaram amplo 

e soda caustica 
"'t 
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LEMBRE-SE de que nin­
guém pode invadir sua re­
sidência, sem o seu con -
sentimento, a pão ser pa­
ra acudir vitima de cri­
me ou desastre. É um di­
reito assegurado na Cons-
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CONCURSO MISS BRASIL - Nas principais cidades + 
todo o país, estão surgindo as candidatas aspirando ao * 
título de "a mais bela", oom o fito de vir a representar 
o Brasil no magno certame de beleza a ser realhado em 
junho nos Estados Unid{ls. A "maratona" não é fácil, 
pois a aspirante, antes de seguir para Long Beach, terá 
que vencer primeiro na cidade de origem, depois ponti­
ficàl' no Estado, vindo posteriormente ~ competir com 
misses de outras unidades da Federação. Aí, então, ~ 
irá para as (inals, a~biciouando ostentar na cabeç~ a 
,coroa máxima que a Miss Universo da foto com orgu­

lho sustenta. 
I+++++++++++M++++++++++++++++++++++++ .. ++++tli•. 

· HmeiJto das atividades do IDPC de 
São Paulo ( Interpress) -

Em palestra com a reporta 
gem da, lnterpress, o sr. Díl 
wn José Tavares, delegado 
de. lnt>tituto de Aponsenta · 

daria e Pensões dos Comer­
ciarias, revelou que apes3r 
de ter diminuida a quanti­
dade de funcionarias exis­
tentes naquela entidade, 

houve substanciai1<; aumen·- afastamos a "política" nas 
lqs de beneficios aos segu- interferencias no Instituto . 
rados. Agora só há trabalho e es-

0 "fenomeno" despertou a 
cuiriosidade do reporter, que 
perguntou c:::rno is~>o pode 
ocorrer. 

Muito simplesmente, 
respondeu-nos o sr. Dilson 
kJ;é Tavares. Reorganiza­
mos o trabalho, colocamO'> 

Anos 

1954 
1955 
1956 
1957 
1958 

Quantidade de 
funclonarios 

...... .. 68 o ••••• t• 

• • • • o ••• 65 .... .... 
• o o ••• • o 60 o ••••••• 

.. ...... 63 • •••• o • • 

• . • • . • o. 59 •••••• o • 

•••••••••••••··-··-• o funcionari ~ J certo no lu­ 1959 ........ • •••• o •• 

: . gar certo e, ~rincipalmente, 
I 

1960 .. . ..... 

Da verba do Deputado Ceravolo 

ão Paulo 
Tanto, que foi o se­

o movimentof do 
de 1954 a, 1960: 

Valor em 
cruzeiros 

230 milhões 
455 
520 
880 
957 

1.623 
1.844 

ControJe 
tmplacavel das 
andanças de 

' Moisés Lupion · 
~ .. , ... :~ . t _ I 4 ~ 

Assim que fÔi decreta-
da a pr~são prevtntiva 
do ex-govemador do Pa­
raná, através do despa­
cho exarado pelo desem­
bargador Edson Nobre 
de Lacerda, do Tribunal 
de Justiça da terra das 
araucárias tiveram ini- l 

cio a:; dlligências para se 

Recebeu o A Vicentino 
100 mil cruz iros 

• conhecer do paradeiro 
d~verá responder po.r 
de Moisés Lupion, 
crime de peculato. 

que 

Segundo recentes notí­
cias, agentes da Interpol 
afirmam que Lupi.on en­
contra se p·resentemente 1 

em Lausanne, na Suiça, 
já qse adquirira passa­

gem de SP. - 78.089, pa·­
ra aquela cidade, em a­
vião que deixou Genebl<\ 
às 16 horas de anteon­
tem, da emprêsa Swls­
sair. 

O sr. Moisés Lupiou 
hospedara-se no quartu 
n.o 303, do Hotel Splen·· 
gen, em Genebra. 

São os seguintes, os 1 

agentes da Interpol que 
estão seguindo implacã· 
velmente Q ex-chefe do 
Executivo paranaense: 

Plerre Cocteau M arti~ 

ny, ex-chefe do Serviço 
de Investigações Espe­
ciais da França; Geor­
ge Grezmandzen, sub .. 
chefe da Polícia de Ge­
nebra; e Carl Fursten · 
berg, agente da Inter­
pol sulça. 

A)silo Vicen tino São Rafael, 
já recebeu a importância de 
100 mil cruzeiros, destinada 
à entidade por aquêle depu ­
tado, consignada que fôra 
em sua. verba pessc)t1l. Na 
tarde de ontem, recebemos 
a visita do presidente do 
Asilo, sr. José Braz Artero, 

em nome dcs demais 
panheiros da diretoria, 
pediu fôssemos intérpre 
de seu reconhecimento 

e fundo agradecimento ao 
Cerávolo. 

dr. Domingos L. 
Cerávolo 

Q deputado, dr. Domingos 
Leonardo Cerávdo, inegà­
velmente, vem trabalhando 
na Assembléia Legislativa 
do Estado, de maneira pri­
macial, com o coração vol­
tado para a região da Alta 

Magnifica demo ração da 
es. Prudente 

Sorocabana. Inúmeras são 
as entidades da região), en­
tidades assistenciais, de re­
levante benemerência, que 
se têm beneficiado, de uma 
maneira ou de outra, com 
a ação do ilustre parlamen­
tar. 

VIMASA em 
Tendo como local a chá­

cara Yoshio, com início às 
9,30 horas, importante de­
mons tração de veículos e 
implementas para a lavciura, 
foi levada a efeito, peh 
VIMASA - VIATURAS E 

MAQUINAS EM GERAL, a 
Agora, vimos de ter ciên-- qual contou com a partici ­

cia de que a diretoria de~ pação de numerosas pes­

,.....-------~----1 
Evite alimentos vdhos 

e suspeitos. A desidrata­
ção infantil é causada por 
disturbios rl'ntestti.nais, 
muitas vezes consequen­
cia de alimentos det€rio­
rados. A agua contami­
nada, também, pode cau-

sar essa terrível enfermi­
dade. Dê a seu filho so-· 
mente alimento fresco e 
água potavel, previamen­
te fervida. Também as 

panelas e utelnsilios pre-
1 cisaun ser muito limpos, 
I preferentemente fervidos. 
I 

sôas, inclulsive autoridades 
da cidade e regiãe\ e tam­
bém da Capital do Estado. 

Esteve presente ao ato, 
Mr. Jonh VJ,Iian,s -- Presi­
dente da 1V1assey Ferguson 
do Brasil, que acompanhou 
te/lo o transcorrer da sole­
nidade, juntamente com o 
sr. Newton Guimades - Ins 
petor do I n t e r i o r da 
SONNERVIG, fabricante dos 
implementas agrícolas. 

Na '1portunidade, foi ofe­
recido aos presentes um 
lauto churrasco, sendo que 
vanos filmes elucidativos, 
a respeito da lavoura, foram 
projetados, terminando tô-

às 22 

Foi um espetáculo mara­
mulito contri-

, cc) ne.rciários, in­
ais e làvradores, a im 

IJ\fUL<><ll-•a real da lavoura 

lavoura 

AGUARDEM 
AQUELEI 

OLHOS 
NECiROJ 

Sã7 Paulo (lnterpres.s) -
O alto consumo de alcalís, 
ou seja, de soda caustica -
hidroxido de sadio - e bar­
rilha - carbcfnato de sodio 
-- · num país industrial, s·~ 

explica pela sua participa­
ção no proc~ss 0 de fabrica­
ção de uma serie de produ­
tos. Assim, a industrial tex­
til, entre suas materias-pri­
mas, utiliza 16% de soda 
causttica e 15% de barrilha; 
na produções de sabões, en­
tram 16% de s~lda caustica 
e 11.5% de barrilha; na in­
dustria química, 6% de so­
da caustica e 7% de bar­
rilha: na de papel e celulo­
se, 5%, respectivamente, de 
soda caustica e de barrilha ; 
na refinação de petroleo, 
5% de soda caustica; em 
metais-não-ferroscis, 3% de 
barrilha, e em menores pro-
porções em outras ativida­

des. 
Apesar dessa importancia, 

a produção de alcalis tem 
sidct pequena, no referente 

a soda caustica, e' pratica­
mente inexistente no que diz 
respeito a barrilha. Daí a 
importação mais ou meno~ 
volumosa dessas materia;;­
primas. 

Embora já tenhamos un1. 
mercado consideravel para a 
produção de alcalis, como 
mostra nfissa importação, 
vem cabendo ao governo o 

principal interesse nessa 
produção, particularmente, 
relativo à barrilha, poJs 
existe produção nacional de 

soda caustica, em constante 
crescimento, enquanto insUr 
ficiente perante a demanda, 
o que explica a diminuição 
da importação despe produ­
to. 

Soda Caustica 

No referente à sQida caus­
tica, a produção nacional 
está assim distribuída: Cia. 
Nacional de Alcalis, 20.000 
toneladas; empresas priva ~ 

d315, 120.000 toneladas. 
Teanos, dessa forma, um 

tqtal de 140.000 toneladas. 
Observamos, desse modo, 

que 0 grosso da produção 
de soda caustica é de res~ 
po[nsabilidade da inicia ti v a 
privada, sendo pequena e 
apenas suplementar a parti­
cipação do governo. 

De acordo com avaliações 
mais recentes, calcula- se 
qure o esfqrço do setor pri · 
vado tenha elevado a pro­
dução de soda caustica no 
ano passado para 109.000 to 
neladas, permitindo baixar o 
deficit para somente 81.000 
toneLadas. 

A produção de barrilha cn 
contra-se tol:la ela sob a res 
ponsabilidade governamen­
tal e está na dependencia 
da Cia. Nacional de Alcalis, 
instalada em Cabo Frio, Es 
tado do Rio. 

(Os daqrjs acima foram 
ev•raidos de um trabalho dl 
FIE\SP-CIESP) 

  

  

RIO 

berg,       

  

clarou à reportagem que “o: 

  

105" aniversario da 
cidade de Mococa 

programa de comemorações, 

com inicio a lo de abril, 

atingindo o auge no dia 5, 
quando toda a população 

festejaram a efemeride, jm 
tamente com delegações de 
outras cidades. 
Numeros especiais foram 

previsteG para embelezar a 

cidade e atrair visitantes, 
aos quais foram progaliza- 

dos todo conforto e carinho, 

São Paulo (Interpress) — 
Dia 5 de abril, a cidade de 

Mococa completou seu ce 
tesimo aniversario. Fund: 

da em 1856, nas barrancas 
de Ribeirál do Meio, po- 
voando o fertil vale dos 
Rios Pardo e Canoas, une 

São Pauli a Minas Gerais, 
tendo sofrido um grande sur 
to de progresso neste ulti- 

mos anc&. O povo de Moco 
ca e sua Prefeitura Muni- 

  

te 

  

  

objetivos saneadáres da ins 

trução 204 serão realmente 
benéficos às atividades agr: 

s  pastoris, exatamente o setor 

mais atingido pelo artifícia 

  

o 
cional”, 

— “Serão inexpressivos, 

lismo com que se esliolava no momento — Acrescentou 
o esfcirço da agricultura na — «cb reflexos daquela ins- 

trução nos preços dos pro- 

204: SEUS EFEITOS NA AGRO-PECUARIA 
— O sr lis Mein- 

presidente da Confe- 

deração Rural Brasileira, de 

jutcfs agricolas, pois em 

fava 4 volume das novas 
tfras, consideravelmente au 
tentadas, como decorren- 

cia das melhores condições 

de produção e de cqmercio, 
irá anular qualquer aumen- 
to ocasional”, R

Ê
É
S
o
 

  

VERBA ESTADUAL DESVIADA IMPEDIR 

INAUGURAÇÃO DA PE 
WENCESLAU A 15 

A obra, que custou 200 milhões, abrigará 400 presidiários 
Informações oficiosas, ori- 

undas da Capital, nos dão 
conta de que a verba de 

100 milhões de cruzeiros, pri 
mitivamente destinada para 
contratação do pessoal que 

  

iria servir no presídio ven- 

ceslauense e posteriormen- 

  

que tudo indica impedirá a 
inauguração, na prevista da- 

ta de 15 de maio próximo, 
da Penitenciaria Regirnal 

de Presidente Wenceslau, 

    

trárias à utilização do presí 
dio como tipo) industrial, 
sabe-se que êle já: se encon 
tra inteiramente construido 

e devidamente equipado pa- 
ra receber os 400 presoy da 
sua lotação. 

A penitenciária de Wen- 
ceslau, cuja construção cus 

tou 200 milhões, inclusive as 
muralhas, quando em fun- 

cionamento obrigará 200 pre 

ão obstante às críticas con " 
sidiários que se encontram 

cumprindo pena no Carandi 

rú. Conseguentemente, have 
rá desafogo na Casa de De- 
tençacf Os demais 200 encar 

NITENCIARIA DE 
DE MAIO 

cgrados que completarão a 
lotação do novo presid 
rão retirados das cadeias pu 
blicas de 30 cidades da re- 

gião da Alta Sorocabana. 

Tódas essas medidas, po- 

rém, ficam condicionadas à 
liberaçãc: de nova verba, já 
que a primitiva de 100 mi-. 
lhões teve outro destino. 

     
  

  

Aumenta produção nacional 
  

de barrilha e soda caustica 
Sãry Paulo (Interpress) — 

  

cipal organizaram amplo & 

LEMBRE-SE de que nin- 

guém pode invadir sua re- 

sidência, sem o seu con- 
sentimento, a não ser pa- 

ra acudir vitima de cri- 

  

  me ou desastre, É um di- E 

reito assegurado na Cons- ANO XXIII 
tituição Federal, em vigor. 

O alto consumo de alealis, 
ou seja, de soda caustica — 
hidroxido de sodio — e bar- 

rilha — carbeihato de sodio 
— num país industrial, se 

explica pela sua participa- 

ção no processo de fabrica- 

ção de uma serie de produ- 

tos; Assim, a industrial tex- 
L 

  aaa pç 

  

e e! Sofa S 

  

   
   e nO espmprdneaçãos per eaai 

CONCURSO MISS BRASIL — Nas principais cidades 

todo o país, estão surgindo as candidatas aspirando ao 

título de “a mais bela”, com o fito de vir a representar 

o Brasil no magno certame de beleza a ser realizado era 

junho nos Estados Unidos. A “maratona” não é fácil, 

pois a aspirante, antes de seguir para Long Beach, terá 

que vêncer primeiro na cidade de origem, depois ponti- 

ficar no Estado, vindo posteriormente 2 competir com 

misses de outras unidades da Federação. Aí, então, 

irá para as finais, ambicionando ostentar nº cabeça a 

coroa máxima que a Miss Universo da foto com orgu- 

lho sustenta, 

DD   
  

dC RR RR 

Presidente Prudente — juta 11 de abril de 1961 

  

a 

o 

N.o 4.430 ; 

til, entre suas materias-pri- 
mas, utiliza 16% de soda 

caustica e 15% de barrilha; 
  

Aumento las atividades do IAPC de 
São Paulo (Interpress) — 

Em palestra com a reporta 

gem da Interpress, o sr, Dil 
son José Tavares, delegado 
dd Instituto de Aponsenta- 

doria e Pensões dos Comer- 

ciarios, revelou que apesar 

de ter diminuida a quanti- 
dade de funcionarios exi 

tentes naquela entidade, 

  

  

   

    

     

    
    

    

  

Controle 
; implacavel las 

; andanças de 

; Moisés Lupion 
err 

Assim que foi decreta 

da a prisão previntiv: 

do ex-governador do Pa- 
raná, através do despa- 

cho exarado pelo desem- 
bargador Edson Nobre 
de Lacerda, do Tribunal 

de Justiça da terra das 

araucárias tiveram ini- 

cio as diligências para se 1 
conhecer do paradeiro à 
deverá responder por 
de Moisés Lupion, que 
crime de peculato, 

Segundo recentes nott- 

cias, agentes da Interpol 
afirmam que Lupion en- 
contrase presentemente 
em Lausanne, na Suiça, 
já qse adquirira passa- 

gem de SP. - 78.089, pa- 

ra aquela cidade, em a- 
vião que deixou Genebra 

às 16 horas de anteon- 

tem, da emprêsa Swis- 

sair. 
O sr. Moisés Lupion 

hospedara-se no quarto 

n.o 303, do Hotel Splen- 

gen, em Genebra. 

São os seguintes, os 

agentes da Interpol que 

estão seguindo implacá- 

velmente o ex-chefe do 
Executivo paranaense 

    

   

    

   

  

Pierre Cocteau Martig i 

ny, ex-chefe do Serviço pà 

de Investigações Espe- 1 

ciais da França; Geor- 

ge Grezmandzen, sub- 

chefe da Polícia de Ge- 1 

nebra; e Carl Fursten- 1 

berg, agente da Inter- à 
pol suiça, 1 

| 

houve substanciais  aumen- 
tys de beneficios aos segu- 
rados. 

O “fenomeno” despertou a 

curiosidade do reporter, que 
perguntou ccjno isso pods 

ocorrer. 
Muito simplesmente, 

respondeunos o sr. Dilson 
Jyé Tavares. Reorganiza- 
mos o trabalho, colocamos 
o funcionaria certo no lu- 

gar certo e, principalmente, 

afastamos a “politica” nas forço. Tanto, que foi o se- 

na produções de sabões, en- 

tram 16% de soda caustica 
e 15% de barrilha; na in. 

dustria quimica, 6% de so- 
da caustica e 7% de bar- 
rilha; na de papel e celulo- 

ão Paulo 

  

   

interferencias no Instituto. guinte o movimento; do O » f 

Agora só há trabalho e es- IAPC de 1954 a 1960: e né 

Anos Quantidade de Comerciarios Valor em na refinação de petroleo, 

funcionarios atendidos cruzeiros 5% de soda caustica; em 
196 . 230 milhões metais-não-ferrosos, 3% de 
[544 . 455 ” barrilha, e em menores pro- 
579 Ri] » porções em outras ativida- 

533 . 880 sr 

  

    

      

Apesar dessa importancia, 

  

ja ea í a produção de alcalis tem 
host E Ca aA M sido pequena, no referente 

a soda caustica, e pratica- 
  

Da verba do Deputado Ceravolo 

Recebeu As. 

Domingos 
to, inega- 

O deputado, dr. 

Leonardo Cer: 
velmente, vem trabalhando 
na Assembléia Legislativa 
do Estado, de maneira pri- 

macial, com o coração vcl- 

tado para a região da Alta 

Sorccabana. Inúmeras são 
as entidades da região, en- 
tidades assistenciais, de re- 
levante benemerência, que 
se têm beneficiado, de uma 
maneira ou de outra, com 
a ação do ilustre parlamen- 
tar. 

Agora, vimos de ter ciên- 

cia de que a diretoria da 

  

  

Evite alimentos velhos 
e suspeitos. A desidrata- 

ção infantil é causada por 
disturbios intestinais, 

muitas vezes consequen- 

cia de alimentos deterio- 

rados. A agua contami- 

nada, também, potle cau- 

sar essa terrivel enfermi- 
dade, Dé a seu filho so- 

mente “alimento fresco e 

água potavel, previamen- 

te fervida. Também as 

panelas e utensílios pre- 

cisam ser muito limpos, 

| preferentemente fervidos.     
  

100 mil cruzeiros, destinada 
à entidade por aquéle depu- 
tado, consignada que fôra 

em sua verba pesschl. Na 
tarde de ontem, recebemos 
a visita do presidente do 
Asilo, sr. José Braz Artero, 

nm 
ti 
e 
d 

Deputada, dr, Domingos L. 

mente inexistente no que diz 

respeito a barrilha. Daí a 
importação mais ou menos 

volumosa dessas materias- 
primas. 

Embora já tenhamos um 

mercado consideravel para q 

produção de alcalis, como 
mostra ngssa importação, 

= L
U
,
 

Vicentino 
vem cabendo ao governo 9 

pi principal interesse nessa 
produção, particularmente, 

À Asilo Vicentino São Rafacl, que, em nome des demais Felativo à — barrilha, poja 
já recebeu a importância de ld da diretoria, Existe produção: nacional He 

soda caustica em constante 
crescimento, enquanto insu- 

ficiente perante a demanda, 
o que explica a diminuição 
da importação desse produ- 

to. 

s pediu fôssemos intérpre 

s de seu reconhecimento 

fundo agradecimento ao 

. Cerávolo. 

Cerávolo 
Soda Caustica é 

  

Magnifica demo 
VIMASA em P 

Tendo como local a chá- da 
cara Yoshio, com início às 
9,30 horas, importante de- 

monstração de veículos e 
implementos para a lavoura, 

foi levada a efeito, pela 

VIMASA — VIATURAS E 

MAQUINAS EM GERAL, a 
qual contou com a partici- 

pação de numerosas pes- 

sõas, inclusive autoridades 

da cidade e região e tam- 

bém da Capital do Estado, 
Esteve presente ao ato, 

Mr. Jonh Vfilians — Presi 

dente da Massey Ferguson 

do Brasil, que acompanhou 

tcflo o transcorrer da sole- 
nidade, juntamente com o 

sr. Newton Guimarães — Ins 
petor do Interior da 

SONNERVIG, fabricante dos 
implementos agrícolas. 

Na «fportunidade, foi ofe- 
recido aos presentes um 
lauto churrasco, sendo que 
vários filmes elucidativos, 
a respeito da lavoura, foram 
projetados, terminando tô- 

  

horas. 

ilhoso, que 

presentes, erjnerciários, 
dústriais e lavradores, a im 

em nossa região, 

No referente à soda caus- 
tica, a produção nacional 
está assim distribuida; Cia, 
Nacional de Alcalis, 20.000 

toneladas; empresas priva- 

das, 120.000 toneladas. 
Temos, dessa forma, um 

total de 140.000 toneladas, 
Observamos, desse modo, 

que o grosso da produção 

de soda caustica é de resa 
pefisabilidade da iniciativa 
privada, sendo pequena é 

apenas suplementar a parti- 
cipação do governo. 

De acordo com avaliações 
mais recentes, calcula-se 
que o esfárço do setor pri- 

vado tenha elevado a pro- 

dução de soda caustica no 

ano passado para 109.000 to 
neladas, permitindo baixar o 
deficit para somente 81.000 
toneladas. 

A produção de barrilha en 

contra-se tola ela sob a res 
ponsabilidade governamen- 
tal e está na dependencia 
da Cia. Nacional de Alcalis, 
instalada em Cabo Frio, Es 

tado do Rio . 
(Os dadis acima foram 

extraídos de um trabalho da 

FIESP-CIESP) 

siração da 
es. Pruúente 

a demonstração às 22 

Foi um espetáculo mara- 
muito contri- 

iu para mostra a todos vs 
in- 

ntância real da 
ecanizada., 

lavoura 

Está de parabéns portan- 
a VIMASA de Presidente 

fudente, pelo muito que 
im contribuindo para o de * 
imvolvimento da lavoura 

  

  

AGUARDEM 
AQUELES 

OLHOS 

NEGROS 
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SESI -SENAI · SESC i
+ - PROGRAMA DE HOJE -

CINE PRESIDENTE . = Fo;;e,l2~ia -=-"PULMAN-;; AR - CONDICIONAI>?~ = 
São Paulo (Interpres.s) -­

A Federação e o Centro das 
Industrias do Estad'-ll de S. 
Paulo ofereceram um almo­
ço dia 25 de março ultimo 
ao Clube dos Prc;prietarios 
e Diretores de Jornais e R~­
vistas de São Paul!o, no Con­
jun~o Assistencial "Antonio 
Devisate", uma das organi­
zações do SESI, em S. Pau· 
lo. Ao agape, que decorreu 
em ambiente destituído de 
formalidades, compareceram 
dirigentes de empresas jOIJ.­
nalisticas e diretores dd 
FIESP e do CiESP, pret';en­
tes os srs. Antonio Devisate, 
presidente das entidades da 

industria paulista, Humberto 
Reis CoiSta, presidente em"1-

rito do CIESP, deputado fe­
deral ·Hamilton Prado, ,Ca·-

mHo Ansarah, presldente da 
Associação Comerei ~ ! e Al­
do de Assis Dias, Juiz ele 
Men:-tes. 

Falando no ocasião, em 
nome do Clube dqs Proprie­
tari~s e Diretores de Jornais 
e Revistas, o sr. Carlos Riz­

zinl abordou questões alu­
sivas ao novo regime de 
cambio imtitulidct pela 20·l 
da SUMOC e as,: consequen­
cias que acarr~taria à im­
prensa. 
Problemas sociais 

Falou em ,seguida o depu­
tado Hamilton Prado, que 
depois de disoo!rrer sobre o 
fundamento de uma demo­
cracia é 1 tratamento jurí­
dico, o qual também é ne .. 
c.essario no plano economi­
co e nol plano social. Repor·· 
tou-se às atividades do 
SESI e do SENAI, do SESC 
e do SENAC hoje desenvol·· 
vidas, lembrando que esses 
organis~os revelam a preo-

IMPARCIAE-

I 
REDACAO 

I E OFICINAS: 

cupação que tiveram algun,s 
lideres em contribuir para 
a lscHuçf•o d · ~ numerosu3 

problemas socias. Roberto 
Simonsen, Mot:van Dias de 
Figueiredo, Armando de Ar­
ruda: Pereira, que os ideali­
zaram. reconheceram por an 
tecipação os magne>:l:; proble­
mas de sentido social. 

- "E esse sentido social 
tem que ser compreendido 
principalmente nd presente 
momento. Sesi e Senai, Se1sc 
e Senac têm sido atacados, 
como se estivessem falando 
nas suas finalidades. Mas 
os que c1, atacam por cer-· 
to não conhecem o que rea­
Iizam_em São Paulo." 
As:otstencia 

Em nome da Federaçã::s. e 
do Centro das lndustria,<>,. o 
,sr. Árlon~o D ""~sate d;sse 
ter conciencia de não haver 
desmerecido os ideais que 
animavam os velhos com­
panheil'CI> já desaparecido-;. 

- "Há 14 anos instituiimos 
o Sesi. Verificando que o 
Sena.i, que cuida da forma .. 
çã ~ \ de mão de obra indus­
trial, precis·ava de um o·rgão 
assistencial para os tabalha­
dore.s da industria, tivemos 
a ideia de fundar o Serviço 
Sdcial da Industria. neces­
sari0 e impera tivo também 
se fazia assistir o trabalha­
dor fabril. Dar a ele e às 
suas famílias, m e lhor~<; con­
dições de vida, maiores o­
portunidades de prcfJ,resso 
dentro da nossa comunidade 
indt,., trial." 
ReaJlzações 

------ ---~--

DECLARACÃO 
A fim de obter a 3.a v1a, 

declaro ter perdido a 2.a 
via da Carteira de Motoris .. 
ta Amad o~· n.0 000505, P.G.U., 
1701, expedida em feverei­
ro de 1961, pela 65.a Cir­
cunscrição de Transito de 
Pres. Venceslau. I 

I 
I 
I 
I 
! 

ADMíNISTRAÇ.\0 

PR~DIO PR•lP.RIO 

Rua Siqueira rampas. 602 

Declaro ainda que a refe­
rida Carteira ficará sem e -

1 
feito em virtude de es tar 
prpv~d ei f iando sua substi­

tuição na repartição compe­
tente. 

C~ Postal, 316 - Fone,540 
Presidente Prudente 

E.F.S. - Est. S. Paulo 

Diretores 

Roberto Santos 
Heitor Graça 

Diretor Gerente 

OiJhelis A. Françaso 
Redator Cbefe 

Alcindo Ribeiro 

· Presidente Venceslau\, lU 
de abril de 1961. 
as. Luiz Gonzaga Flora. de 

Araujo 
23-193 

SUAVE E LICOROSO 

Secretário 1 
I 
I i José Lombardi Neto i 

~ Chefe das Oficinas 1 
I : 
I I 

VI ;'~HO 

Mencionou a seguir, o sr. 
Àntonio Devisate, alguns 
resultadsiS conseguidos pelo 
Scsi em São Paulo. Assim •s 

144 postos de abastecimento 
tiveram um movimento de 
vendas aos trabalhad c ~ · es no 

total de 2 bilhões e 100 mi­
lhões de cruzeiros, propor­
cionando economia de 400 
milhões aos cwerarios in-

dustriais. As cozinhas distr:­
tais, verdadeiras fabricas de 
alimentos, prepararam 5 

-----------------------------

o 

ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~D~A, 
16.7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSAO 
"AEROST ABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-LO­
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INOICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT OAUPHINE É A 

MAIOR GARANTIA OE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTIÕNCIA TECNICA 

8 VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA; 9 
Comercial Importadora "Peretti" S.A. 
Rua Barão do Rio Branco. 264 - Fone. 132-983 i ' 

Cx. Postal. 104 _ Pr~sidente Prudente 

'JM PRODUTO DA WILLVS·OVERLANO 00 BRASIL S.A. e " 
~ . 

milhões de refeições, cus· 
t::-tnd::J apenas 40 cruzeiros 
aos trabalhadc;es. embon 
seus custo real f:bse mah 
elevado. 50 milhões de cnl-• 
zeiros foram necessarios no 
an0 passado para que sua 
m ajoraçãd de preço não se 
verificasse. Os 34 centros de 
aprendizado domestico, com 
500 alunos cada: um, ja ou­
to··gam 230 mil atestads\<; !.1. 

( t erarios ou familiares de 
operarias que neles comple · 
t a.ram seu preparo. Os - 946 · 
poste,; de ensino de corte e 

apresenta dia:.;amente sessãC! única às 20,~5 l!oras, ~ 
exceto aos Saoados e Domm'gos duas sessoes às -

19.15 e às 21,15 horas · 
Diari.amenle vesperai!:l às 1"4 horas 

- - - ·- - -- - - -
Em . Vesperal 

À Noite 

H E ROl DA VEDEIA 
om Amedeu Nazzari e Dany Robin - até 14 anos 

......... 
JOÃO GUMES 

MULHERES DE TEATRO · 

ctestados de conclusão. Os ~ cc · 
840 cursctl populares de al- + 
fabetização já cct.1seguiram + 
alfabetizar 68 mil trabalha-· 

Guiu e Armando Silvestre - até ' 18 anos 

C IN E TEATRO FENIX 
dores. As bibliotecas circu­
lantes, através de 520 caixas 

levam e dlstdbuem livros 
para os operários nas pro· 
prias fabricas . Em conveni01 
com 0 Estado o Sesi realiza 
curso,<; para a formação de 
professoras especializadas 
nct ensino de menores agres­
sos do cu!rso primaria. Cer­
ca de 2200 professores já 
concluiram referido cursos. 
Repr{ttou-se aos Clubes de 

Trabalhadores, ao Sesinho, 
que assiste cerca de 55 mil 
filhos ou dependentes de 
trabalhadores da industria, 
às realizações do Sesi no 
setc(r dos esportes e legisla­
ção trabalhista, além da as­
s~stência médica, dentária c 
hospital ares. 

t410 Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA . . . 
Rádio Comercial 

de Pres. Prudente 

À Noite 
MONF!'I (CoL) com Romi Schneider (até 14 anos) 

ucação 
o Paulo ( Interpress) --: 

Dez salas de aulas perten­
s à Academia Braslilei. 
mericano de Línguas, 

capital, foram dfere­
ao Serviço de Educa­

ção de Adultos para a ins­
tala ão ·de cursos de ensino 
fu 

fUin · onarã0 em horario fo­
ra 0 expediente escolar da 
ent dade. Seu diretor, prof. 
Mo tgomery Merryman, em 
visi a que fez ao SEA, ex .. 
ter ou sua admiração pelos 
obj tive\> e organização da 
Ca panha de Educação de 
Ad ltos, declarando-se sa­
tis ito por poder contribuir, 
me iante aquele ofereclmen 
to, para a.umentar o nume­
ro de cursos patrocinados 
pel SEA. 

de Adultos 
Já no Grupc' Et5colár "Eu· 

rico de Abreu Sodré", tam­
bém desra capital, tem au .. 
menla,do 0 numero de pes· 
soas que solicitam matricu .. 
la nor curso de educação Je 
adultos ali instalado. Dian­
te disso, a regente do curso, 

profu. Marly Amaral preten 
de desdobrá-lo para permi· 
tir a aceitaçãor de novas 
inscrições. 

Assim, a campanha contra 
o analfabetismo vai cadii\. 
vez ganhando mais vulto : t 
Em qualquer cidade do in­
terior podem ser insta:lad ~ 
cursos de educação de adul­
tos. Orientação e material 
didatico são fornecidos gra· 
tuitamente pelo SEA. Basta 

escrever pa:ra a Praça da Sé, 
108, São -Paulo. ~ 

Troféu Manoel Buss cos : os melhores do Radio .de 61 
MELHOR DIRETOR ART1STI 

MELHOR REPORTER INFO 
-

·-~-I·"i-++++++~+++ t<++++++++•:0++++++++++++++++-1-•' 

I O r. Francisco Sanches I 
MELHOR EQUIPE DE REPO 

* i + CirurgiãO - Dentista + 
~ Ex-Diretor do Departamento Odontológico do ~ 
... D.C.E. da Universidade do Brasil ~ 
i Tratamentos com "AIROTOR" (alta rotação) 
+ Clínica Geral - Cirurgia - Radiologia 
i' - Tratamentos de canais sob contróle Radiográfico e 
f BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) 
:f: -- HüTário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 horas.--
:1: RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) 
i FONE, 183 (recado)- PRES. PRUDENTE 

t~+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

Conferencias sobre assuntos 
economicos em Porto Alegre 

_ cializado; Paulo Ferraz, di-
Sao Paulo (Interpress) - " d S 1 d "Cor 

Esteve dia 24 de março ulti- retc,.· a ucursa 0 
-

MELHOR" REDATOR DE NOT CIAS ..... . . .. ... .... . . . 

MELHOR EQUIPE ESPORTI A 

MELHOR REPORTER ESPOR IVO ' .................. . 

MELHOR LOCUTOR COMER IAL ........ .. .. ...... . 

MELHOR LOCUTOR DE PRO 

MELHOR NARRADOR DE P 

MELHOR LOCUTOR DE JOR 

MELHOR PRODUTOR 

MELHOR TECNICO DE SO 

MHLHOR DISCOTHCAR.IO 

MELHOR PROGRAMAÇÃO 

MELHOR JORNAL FALADO 

MELHOR PROGRAMA 
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''·'f. f f 0 f i 0 • • O f •• A. O f 

Mario Perettl ·1 
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Assinaturas: 1 

MOSCA TEL 
"CALDAS" 

reio da Manhã " em S~ - Pau 
mo na secretaria da Agricu.l 

lo; srs. Roberto Santos e 
tura, em visita ao titular da 

Carlos Alberto do\; Santos, 
Pasta, sr. Jo"é Bonifacio, o 
sr. M. Paulo Filho, diretor diretores da lNTERPRESS, 

esteve na Secretaria da Agri 
do "Correio da Manhã", do 

MELHOR CONJJUNTO ORQ ESTRAL ......... . ... .. . . ' ................. . 
MELHOR HUMORISTA ... ........................... . 

MELHOR JINGLE COMERCI L ..................... . 

Anual ... : Cr$ 600,0G 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidades S.A. 

Bnd. Teleg.: 
"ESSSEESSE• 

'l.tactiniino de Carvalho. 
l69 - Fone, 34-9161 

EU SAO PAULO 
~10 DE JANEIRO 

Rua México, J48 
Fone. 29_.3279 

I 

-···-······-········· 

.+\ VENDA NAS CASAS 
DO RAMO 

Rio de JanemY. Aquele jor­
nalista, que se achava em 
ecjmpanhia dos srs. Oscari­
n0 de Aragão, redator espe-

CLINICII DENTIIRJD 
Dr. Jacinto F e rretra da Silva 

RUA 

Ora. Jandira Maranuon Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX. POSTAL, 119

1 
TELEFONE, 6 - PJ..ES. PRUDENTE 

cultura a fim de convidar o 

1sr. José Bonifacio para par­
ticipar dq Forum Sobre As­
suntos Economicos, a re.ali­
zar-se em Porto Alegre, en­
tre os dias 16 e 19 de maio 
prq<imo. Na ocasião, o ti­
tular da pas ta da Produçã<> 
de São Paulo deverá pronun 
ciar uma conferecía sobre 
a comercia li zaçã~ dos pro­
dutos agricolas. Na ausencia 

· do sr. José Bonifacio, que 
seguirá para Franca a fim 
de presidir as solenidades 
inaugural da V ExpoiSiçâo 
de Animais, o sr. M. Paul•) 
Filho fel recebido pelo sr. 
Manoel dos Reis Arauj ~. che 
fe do gabinete do secretario 
d'l Agricultura. 

MELHOR RADIATOR ••• • • •••• o • ••••• o ••• • ••••• 

REVELAÇÃO DO ANO •• • • ••• ••••••••••• o • •••• • ~ ' .... o 

O RADIALISTA MAIS ELEGA TE 

MELHOR PROGRAMA CABO LO 

MELHOR DUPLA CABOCLA, 

""" . Nome do Votante: · . . ...... . 

Endereço : 

.................... . 

Todos os meses serão escolhld s por votos os melhores do mês, e no fim do ano; se~ 
escolhido por uma comissão mposta de e l emento~ categorlzádos, 0$ melhores do 
ano, ent're aqueles que foram· e colhidos os melhores do. mês. 
Os votos devem ser enviados ara o Suple ment0 F!éminlno - Barão do Branco, 133-S.l 
Será ofertado também aQs vot 1tes brindes esP,eclais que no decorrer do concurso ap 
ontarem os Melhores do Rádio Prudentino. 1 --------------.-.-----

  

Instituições altamente ufei 
SESI - SENAI - SESC - SENAC 
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São Paulo (Interpress) -— 

- A Federação e o Centro das 
Industrias do Estadú de S. 
Paulo ofereceram um almo- 
ço dia 25 de março ultimo 
ao Clube dos Proprietarios 

e Diretores de Jornais e Re- 
vistas de São Paulo, no Con- 
jungo Assistencial “Antonio 
Devisate”, uma das organi- 

zações do SESI, em S. Pau- 
lo. Ao agape, que decorreu 

em ambiente destituido de 
“formalidades, compareceram 

dirigentes de empresas. jor- 
nalisticas e diretores da 
FIESP e do CIESP, presen- 
tes os srs. Antonio Devisate, 
presidente das entidades da 

industria paulista, Humberto 
Reis Costa. presidente emé- 

rito det CIESP, deputado fe- 
deral Hamilton Prado, Ca- 
milo Ansarah, presidente da 
Associação Comercial e Al- 
do de Assis Dias, Juiz de 
Mentes. 

Falando no ocasião, em 
nome do Clube das Proprie- 

tariãs e Diretores de Jornais 

e Revistas, 'o sr. Carlos Riz- 
zini abordou questões alu- 
sivas ao novo regime de 

cambio instituído pela 204 
da SUMOC e as“ consequen- 

cias que acarretaria à im- 

prensa. 
Problemas sociais 

Falou em seguida o depu- 
tado Hamilton Prado, que 

depois de discorrer sobre o 

fundamento de uma demo- 
cracia é d tratamento juri- 

dico, o qual também é ne- 

cessario no plano economi- 
co e noi plano social. Repor- 
tou-se às atividades do 

SESI e do SENAI, do SESC 

e do SENAC hoje desenvol- 

vidas, lembrando que esses 

organismos revelam a preo- 

N IMPARCIAL — 
REDAÇÃO 

E OFICINAS : 

ADMINISTRAÇÃO 

PRÉDIO PRÍPRIO 

  

Rua Siqueira Campos, 602 

Cx Postal, 316 - Fone,540 

Presidente Prudente 

EFS. - Est S, Paulo 

Diretores 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A, Françoso 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe das Oficinas 

Mario Perettl 

  

Assinaturas: 

Anual .... Cr$ 600,08 
Semestral ... Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,0    
Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A, 
End. Teleg.: 
“ESSSEESSE” 

Martiniano de Carvalho, 

169 - Fone, 34-9161 

EM SÃO PAULO 

RIO DE JANEIRO 

Rua México, 148 

Fone. 22320 

cupação que tiveram alguns 
lideres em contribuir para 
a iseáluçho d4 numeroscs 
problemas socias. Roberto 
Simonsen, Mctvan Dias de 
Figueiredo, Armando de Ar- 

ruda Pereira, que os ideali- 
zaram, reconheceram por an 
tecipação os magnos proble- 
mas de sentido social. 

— “E esse sentido social 
tem que ser compreendido 

principalmente nr] presente 

momento. Sesi e Senai, Sesc 

e Senac têm sido atacados, 
como se estivessem falando 
nas suas finalidades. Mas 
os que rj: atacam por cer- 
to não: conhecem o que rea- 
lizam em São Paulo.” 
Assistencia 

Em nome da Federação e 
do Centro das Industrias, o 

Artonio Devisate disse 
ter conciencia de não haver 
desmerecido os ideais que 
animavam os velhos com- 
panheiros já desaparecidos. 
— “Há 14 anos instituimos 

o Sesi, Verificando que o 
Senai, que cuida da formas 
ção de mão de obra indus- 

trial, precisava de um orgão 
assistencial para os tabalha- 
dores da industria, tivemos 

a ideia de fundar o Serviço 

Scicial da Industria. neces- 

surio e imperativo também 
se fazia assistir o trabalha- 

dor fabril. Dar a ele e às 
suas familias, melhores con- 
dições de vida, maiores o- 
portunidades de  propresso 
dentro da nossa comunidade 

industrial.” 

Realizações 

sr, 

  

  

  

— DECLARAÇÃO | 
A fim de obter a 3a via, 

declaro ter perdido a 2a 

via da Carteira de Motoris-. 
ta Amado: n.o 000505, P.G.U., 
1701, expedida em feverei- 
ro de 1961, pela 658 Cir- 

cunscrição de Transito de 
Pres. Venceslau. 

Declaro ainda que a refe- 
rida Carteira ficará sem e- 

feito em virtude de estar 

prbvidejiando sua substi- 

tuição na repartição compe- 
tente. 

Presidente Venceslau, 
de abril de 1961. 
as. Luiz Gonzaga Flora de 

Araujo ” 
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SUNVE E —LICOROSO 

  

MOSCATEL 
“CALDAS” 

Mencionou a seguir, o Sr. 
Antonio Devisate, alguns 
resultados conseguidos pelo 
Sesi em São Paulo. Assim «s 

144 postos de abastecimento 
tiveram um movimento de 

vendas aos trabalhadores no 

total de 2 bilhões é 100 mi- 
jhões de cruzeiros, propor- 
cionando economia de 400 
milhões aos cíperarios  in- 

dustriais. As cozinhas distri- 
tais, verdadeiras fabricas de 
alimentos, prepararam s 

  

  

dae pia 
!AEROSTABLE/ 

ALT É! 

  

    

milhões de refeições, 

tando 

aos trabalhadores, embora 
seus custo real filsse mais 
elevado. 50 milhões de cru- 

zeiros foram necessarios no 
ano pessado para que sua 

majoracás( de preço não se 
verificasse. Os 34 centros de 
aprendizado domestico, com 

500 alunos cada: um, ja ou- 
torgam 230 mil atestados a 
frarios ou familiares de 

operarios que neles comple- 

taram seu preparo: Os 946 
postce de ensino de corte e 

eus- 
apenas 40 cruzeiros 

  costura conferiram 58 mil 
otestados de conclusão. Os 

840 cursos populares de al- 
fabetização já conseguiram 
alfabetizar 68 mil trabalha- 
dores. As bibliotecas circu- 
lantes, através de 520 caixas 

levam e distribuem livros 
para Os operários nas pro- 
prias fabricas, Em convenio 
com o Estado o Sesi realiza 
cursos para a formação de 

professoras especializadas 

na ensino de menores agres- 
sos do curso primario, Cer- 
ca de 2200 professores já 

concluiram referido cursos. 
Reprátou-se aos Clubes de 

Trabalhadores, ao  Sesinho, 
que assiste cerca de 55 mil 
filhos ou dependentes de 
trabalhadores da industria, 

às realizações do Sesi no 
setclr dos esportes e legisla- 

ção trabalhista, além da as- 

| 
ção 

a 

E 
Dez| salas de aulas perten- 

centes à Academia Brasilei- 

  

talação de cursos de ensino 
fundamental supletivo, que 
funcionarão em horario fo- 
ra 

  

CINEMAS 
— PROGRAMA DE HOE — 

  

apresenta dia: o 

exceto aos Savados e postigos duas sessões às — 
19,15 e às 21,15 horas — 

Diariamente vesperais às 14 horas 

A Noite 

HEROI DA VEDEIA 

om Amedeu Nazzari e Dany Robin — até 14 anos 

a at q 

JOÃO GOMES 

— ea 

MULHERES DE TEATRO 

cem “Emilia Guiu e Armando Silvestre — até 18 anos 

—— CINE TEATRO FENIX 

A Noite 

MONE%I (Col.) com Romi Schneider (até 14 anos)   
  iodeto 

ucação de Adultos 
Já no Grup4 Escolar “Eu 

rico de Abreu Sodré”, tam- 
bém desta capital, tem au- 
mentado o numero de pes: 
soas que solicitam matricu- 
la noi curso de educação de 
adultos ali instalado. Dian- 
te disso, a regente do curso, 

São Paulo (Interpress) — 

mericano de Linguas, 
capital, foram dlfere- 

s ao Serviço de Educa- 
o| de Adultos para à ins- 

profa. Marly Amaraí preten 

de desdobrá-lo para permi- 
o expediente escolar da tir à aceitação de novas 

ECONOMIA E CONFÓRTO — VELOZ. PODEROSO NAS 

SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO, ESPAÇO INTERNO 

CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 

167 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA « SUSPENSÃO 

“AEROSTABLE" — RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP- 

CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 

MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS » VENHA VÊ-LO — 

RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE E A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

entidade. Seu diretor, prof. 

Montgomery Merryman, em 

visita que fez ao SEA, ex- 

terhou sua admiração pelos 
objetivcis e organização da 

Campanha de Educação de 

Adultos, declarando-se sa- 

tisfeito por poder contribuir, 
metliante aquele oferecimen 

to, para aumentar o nume- 
ro ide cursos patrocinados 

sistência médica, dentária e 
hospitalares, 

1.440 Fes 
MUSICA... 

Rádio Comercial 

inscrições. 

Assim, a campanha contra 
o analfabetismo vai cada 
vez ganhando mais vulto ' 

Em qualquer cidade do in- 

terior podem ser instalados 

cursos de educação de adul- 
tos. Orientação e material 
didatico são fornecidos gra- 
tuitamente pelo SEA. Basta 

escrever para a Praça da Sé, 

VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: 2 

Comercial Importadora “Peretti” S.A. 

Rua Barão do 

Cx. Postal, 

> JM PRODUTO DA WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A. 

Bio Branco, 264 - Fone, 1392-983 | 

104 - Presidente Prudente 

  

DO E 

  

É: É í 
à Dr. Francisco Sanches 

Cirurgião - Dentista 

Ex-Diretor do Departamento Odontológico do 

D.C.E. da Universidade do Brasil 

Tratamentos com “AIROTOR” (alta rotação) 

Clinica Geral — Cirurgia — Radiologia 

Tratamentos de canais sob contróle Radiográfico e 

  

BACTERIOLOGICO 

  —— Harário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 horas,—— 

RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) 

FONE, 185 (recado) — PRES. PRUDENTE 

de eeteestoo q 

  

(Método GROSSMAN) 

  
  

Conferencias Sobre assuntos 
economicos em Porto 

São Paulo (Interpress) — 
Esteve dia 24 de março ulti- 

mo na secretaria da Agricul 

tura, em visita ao titular da 

Pasta, sr. José Bonifacio, o 

sr. M. Paulo Filho, diretor 

do “Correio da Manhã”, do 

Rio de Janeiro. Aquele jor-   
  

A VENDA NAS CASAS 
DO RAMO 

nalista, que se achava em 

ccimpanhia dos srs. Oscari- 

no de Aragão, redator espe- 
  

CLINICA 

  Dr. Jacinto Ferreira da Silva 

Dra. Jandira Marangon Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 — CX. POSTAL, 119 
TELEFONE, 6 — PES. PRUDENTE 

DENTÁRIA 

  
  

Alegre 
cializado; Paulo Ferraz, di- 

retoy da Sucursal do “Cor- 
reio da Manhã” em São Pau 

lo; srs. Roberto Santos e 
Carlos Alberto dos Santos, 

diretores da INTERPRESS, 

esteve na Secretaria da Agri 

cultura a fim de convidar o 
sr. José Bonifacio para par- 

ticipar dá Forum Sobre As- 
suntos Economicos, a reali- 
zar-se em Porto Alegre, en- 
tre os dias 16 e 19 de maio 
preíximo. Na ocasião, o ti- 

tular da pasta da Produção 

de São Paulo deverá pronum 

ciar uma conferecia sobre 
a comercialização dos pro- 

dutos agricolas. Na ausencia 

do sr. José Bonifacio, que 
seguirá para Franca a fim 

de presidir as solenidades 

inaugural da V Exposição 

de Animais, o sr. M. Paulo 
Filho fcf recebido pelo sr. 
Manoel dos Reis Araujo, che 
fe do gabinete do secretario 

da Agricultura, 

de Pres. Prudente pel SEA. 108, São Paulo, = 

  

Troféu Manoel Bussacos: os melhores do Radio de 61 

  

MELHOR TECNICO DE SO) 

MELHOR DISCOTECARIO 

MELHOR PROGRAMAÇÃO 

MELHOR JORNAL FALADO 

MELHOR PROGRAMA .... 

MELHOR JINGLE COMERC) 

MELHOR RADIATOR 

MELHOR PROGRAMA CABO 

MELHOR DUPLA CABOCLA 

Nome do Votante: 

ERASLEÇÕE)) eee cruas cesar 

Todos os meses serão escolhid 

escolhido por uma comissão ci 

Os votos devem ser enviados 

Será ofertado também aos vot: 
ontarem os Melhores do Rádio,   
   

  

REVELAÇÃO DO ANO ..../.. 

O RADIALISTA MAIS ELEGANTE 

ano, entre aqueles que ds aa o Su os melhores do mês. +] 

  

    

        

    

  

os Por votos os melhores do mês, e no fim do ano; será 

pmposta de elementos categorizados, os melhores do 

a o Suple mento Feminino - Barão do Branco, 133-S. 

tes brindes especiais que no decorrer do concurso ap 
Prudentino. )   
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Conduta moral sadiaconform cada epoca trator com 
tZl 

•• 
DR. WALDIR ROCHA (Da Faculdad'e de 

1 a. LINHA Sú A VISTA* 

PASSEIO 
600 X 16 ..... 4 lonas ..... prêto ........ Cr$ 3.255,00 

560 X 12 ..... 4 lonas ...•. prêto o •••• o •• Cr$ 2.725,00 

560 X 15 ..... 4 lonas ..... br:mco ..••... Cr$ 3.350,00 

640 X 15 ..... 4 lonas ..... prêto ........ Cr$ 3.480,00 

640 X 15 ..... 4 lonas ..... branco ....... Cr$ 4.175,00 

670 X 15 ..... 4 lonas . . ... prêto ........ Cr$ 3.610,00 

670 X 15 .. ... 4 lonas ..... branco ....... Cr$ 4.330,00 

710 X 15 . .... 4 lonas ..... prêto ........ Cr$ 3.955,00 

710 X 15 .. ... 4 lonas .•... branco .. . .... Cr$ 4.745,00 

600 X 16 ..... 4 lonas . .... Jeep ... . ..... Cr$ 3.670,00 

600 X 16 ..... 6 lona:; ..... Jeep ...... ... Cr$ 4.405,00 

670 X 16 ..... 4 lonas ..... prêto . ....... Cr$ 3.665,00 

67\) X 16 ..... 4 lonas .. .. branco ........ Cr$ 4.510,00 

700 X 15 ..... 4 lonas ..... branco ....... Cr$ 4.625,00 

800 X 15 ..... 4 lonas ... · . . prêto ... ..... Cr$ 4.520,00 

CAMIONETAS 
650 X 16 .... . 6 lonas .... . camioneta ..... Cr$ 4.995,00 
750 X 16 .... . 8 lonas ..... camioneta ..... Cr$ 8. 780,00 
750 X 17 . ... . 8 lonas ..... camioneta ..... Cr$ 9.410,00 

CA"'~ iNH ÕES E ÔNIBUS 
700 x 20 ..... 8 lonas . . . .. cami nhão . .. . . Cr$ 9.140,00 
750 x 20. .... 8 lonas ..... militar ....... Cr$ 10.0~5,00 
750 x 20 . .. .. 10 lonas . .. . . caminhão ..... Cr$ 13.265,00 
823 x 20 ... .. 10 lonas ..... caminhão . .. . . Cr$ 14.195,00 
825 x 20 . .. .. 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 15.615,00 
900 x 20 . .... 10 lonas ... . . caminhão ..... Cr$ 17.420,00 
900 x 20 .. .. . 12 lonas .... . caminhão .. . .. Cr$ 19.645.00 

1000 x 20 ..... 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 21.090,00 
1100 x 20 .. .. . 12 lonas . . .. • caminhão ..... Cr$ 24.755,00 
1100 x 22 ..... 14 lonas . . ... caminhão ..... Cr$ 28.800,00 

BORRACHUDOS 
325 x 20 .. . .. 12 lonas . .... caminhão ... .. Cr$ 17.955,00 
900 x 20 .... . 12 lonas ..... caminhão . .•.. Cr$ 22.040,00 

1000 x 20 .. .. . 14 lonas ..... caminhão .. ..• Cr$ 26.675,00 
11 00 x 22 ..... 14 lonas ... .. caminhão ..... Cr$ 33.120,00 

TRATORES 
10 - 28 - 4 lonas .................... . Cr$ 14.550,00 
11 - 28 - 4 lonas . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . Cr$ 14.695,00 
14 - 30 - 6 lonas .... .... ............ . Cr$ 28.485,00 
14 -- 34 ~ 6 lonas •...•....•... . ....... Cr$ 30.270,00 
11 -- 36 - 6 lonas . . ...... ... .. . ....... Cr$ 18.025,00 
11 - 38 - 4 lonas ......... .. . ..•..•... Cr$ 20.000,00 

12 -- 38 - 6 16nas . . . .... .........•... . Cr$ 22.470,00 
400-- 19 -- 4 lonas ................•.... Cr$ 2.820,00 
600 - 19 -- 4 lonas ..................... Cr$ 4.245,00 
600 -- 16 -- 4 lonas . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . Cr$ 3.335,00 

tNCERftDOS ÓlEOS 
COM GARANTIA LUBRIFICANTES 

DAS MELHORES 
LfNâ 10 • CrS 193,00 MARCAS 
lONa 8 ~ Crl 218,00 

CONSULTE 
POR M2 NOSSOS PRECOS 

p, ~ RA. O INTERIOR, remessa 
Consulte nossos p ~eç os de pneus 
máquinas de terraplenagem. 

contra cheque. 
para tratores e 

*estes preços são exclusivamente para vendas 
à vista, em nossos balcões. 

AI. Nothman, 1146 - esq. Av. São João 

Rua da Cantarei ra, 500 (Mercado) 

Av. Euzébio Matoso, 1375 (Pinheiros) 
SÃO PAULO 

Filosofia - USP) 
Para a Interpress 

Poderia haver uma verda 
deira moral? E esta poderia 
invalidar uma outra? E. o 
que pr :: ,.,~uraremos ver. 

O que é a Moral? Um con 
junto de regras de conduta 

que deve servir ao homem 
IJos seus problemas de rela­
ções cdn,sigo mesmo, com os 
seus semelhantes e co,n o 
qU1e o cerca. 

A Historia nos mostra que 
a evolução humana traz aos 
homens novos problemas 
morais, cria novas situa­
ções e ncyas soluções. 

Portanto, não há uma mo­
ral absoluta, mais sim uma 
relativa a cada epoca, de a­
cordo cqm o momento his­
torico. 

Ora, nas epocas de tran!;i 
ção, a sociedade apresenta 

. diversas concepçõe}S de . mo­
ral, na sua maioria contra .. 
rias entre si. Os espiritos 
mais atilados da epoca po · 
dcrão percel>er a1<; mudan-

ças scl::iais que se efetu3m 
a seguir uma moral condi­
zente. Porem, os apegados à 
moral antiga tornam-se re­
tregaldos às noiVas condições 
sociais. Dessa diferença do 
conqepção moral podem sur 
gir confliK\>. 

Um exemplo temos em 
Sócrates, que fcf, condenado 

à morte pele-s dirigentes de 
Atenas p ::f' "corromper" a 
juventude. Sócrates preg ~ I l 

uma nova moral e os donos 
do poder em Atenas esta­

vam apegados a uma mo.ral 
que, para a epoca, não mais 
atuava. 

Portanto, qual será a ver 
dadeira moral? Será a que 
responde às condições que 
efetivamente vigr.t:am na so 
cieclade. 

A MORAL E A MODA 
)l<i 

Exemplos da interpreta­
ção da moral podemos ver 
nas coisas mais simples da 
vida. Anos atrás dificilmen­
te uma moça sairia à rua 

trajandr.( calças compridas. 
AtUJalmente é comum ver-se 
até senhoras com tais tra­
jes esportivos. 

Antigamente seria um es­
candalo entrar na Camara 

dos Deputados corm terno 
claro.· Hoje tornoUJ-se co­
mum o traje ele passeio O 
proprio presidente da Repu 
blica usa "slaks". 

Que conclusão podemoli 
tirar desses simples e m!ú-
àos exempl-,.;? . 

Que não devemos olhar as 
coi;sas com intolcrancia e 
exagerado puritanismo. Ao 
contrario. E mister uma vi­
são larga e saber p~rdoar 
os erros alheios, p ::kque 

muitas vezes o criterio mo-
ral que usamo~> é inaclequa 
do c(J ultra:passado. 

Mulitas vezes o que julga 
mos imoralidades não pa,ssa 
de doença. Outras vezes, por 
capricho, C{'1ndenamols os 
outros e ao invés de sermos 

• 

maiúsculo! 
DIESEl. 

ALUS-CHALMERS· 0-17 
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I COMUNICADO I 

· mcralistas estamos simples 
mente nq~ imiscuindo' no 
que não é de nossa conta, 
estamos organizando nossa 
Inquisição privada. GRANDE NA POTÊNCIA! 

GRANDE NA TRAÇÃO! 

NORMA SEGURA GRANDE NO RENDIMENTO! 

f :t 
~ UN~IA Di: . ~UTO ONIBUS t 

No mundo confuso atual, 
em que as condições de _vi .. 
da mudam frequentemente 
- qual deve ser nossa re­
gra de conduta moral? 

EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de levantamento 
hidróulico • Engate relâmpago • Acrescentador de 
tração. 

l PRES~I:NTE PRUDENTE- SÃO PAULO I 
I A EMPR~ Z .I.\ D:S TRP.NS:t'ORTES ANDORINHA S/ A .. l * ce>muníca q ·..:.o, a partir de l.o de fevereiro de 1961, ~ 
+ o~ -; seus c:uto [r..ibus, per fôrça de Lei Municipal, fa- + 
i ze;:n ponto de partida c chegada em São Paulo. na~ 
ol• Esta:;f:o P.cdcviárin. à fraç.a Julio Prestes, em frente + * à Est.:1çüo da Lâlradn de Ferro Sorocabana. com ~ 
:1: guichês n.os 71 e 72. + 

EQUIPAMENTO OPCIONAL: Sele:ionodor de velocida· 
de - Tornada de fôrça • Direção hldróulica • Polio 
• Medidor de serviço. 

E prc,l:!urar olhar os ou­
tros sêres huirnanos com to­
lerancia e simpatia, saben­
do que nenhum de nós é 
perfeito, evitando atitudes 
que provr(quem dor e infe­
licidade. 

• 

Distribuidor excluslvor 
SOCIEDADE lÉC'"'ICA DE MATERIAIS 

SOTEMAs.A. • 
Divisão de M6quinos Agr1colos 

AY. Francisco Matarano, 892 - PBX- 51-0166- S. Paulo 

:t ~·:•+0:•-I•+;+++++-t•+•l-+-I•+++•:O +++++++++++ +++H .. lo+++• ~ Duas frases devem ser 
lembradas como máximas 
a seguir e que poderão evi­
tar essa perversão da Moral. 

rovidencias Saneadoras 
A CRONICA DO DIA São elas: "Live and lct 

live" (Vive e deixa viver) c 
do Setor do Ensino 

de Geraldo Soller "Tctrt comp'rendre c est tout 
pordonner" (Tudo compre­
ender é tudo perdoar). 

ão Paulo (De Marino 
de Barros Cesar para 

Interpress) - Todos os A história das "simpatias" 
para curar enfermidades e 
costumes, é muito velha. Eu 
mesmo já dêvo me ter sub­
metido a uma série delas. 
Quando com "caxumbra", 
lembro-me que u•m velhnl 

riscou a tinta, atraz das mi 
nha1s orelhas, uma cruz! 

Quando com "cabreiro", re 
cordel-me também que um:1 
anciã benzeu c• local com 
um raminh0 não sei de qu'.'! ! 

MaiS ontem eu fiquei co­
nheccnd \ uma . "simpatia!' 

muito curiosa ... Ensinada 
por u1ma comadre, a uma 
parenta minha, cuja filh:t 
tem, de há ril'Llito, o hábit,) 
de fazer "pipi" no colchão, 

quando dormindo .. . 
Isso não é coisa que se 

trate em crônicas sociais, f! 

a primeira impressão que 
está página causará. 

De fáto . 
Mas menciono o fá to, a­

penas para citar a curiosi­
dade da "simpa,tia". Que se 
gundo a comadre. éra. . . ti· 
rc& e queda ! A criança nun 
ca mais voltaria a fazer a­
quilo no colchão ! 

bito, costuma fazer a rodi­

nha. Deixa-se ali ;s paUtas 
durante três dia,s consecu­
tiw~ > , isto é, na 3.a, na -ta 
c na S.a feira! Afim de que, 
as palhas. nesses três dias, 
a,panhem a umidade do "pi­
pi" da criança! Muito bem. 

RecUJ>ando-nos às intdle­
rancias e mesquinharias po 
dendo então atingir ao pie­
no direitct de nos conside­
rarmos Homens. 

os, por ocasião da reaber 
a das aulas, os pc(prieta~ 

ri s ou diretores de estabe · 
le imentos de ensino secun 
d rio elevam ::ljS taxas e 
a uidades escolares e cui­
d m do\ comercio dos livros 

Na sexta--feira, forçosamen- Livros adotados 
te na sexta-feira, tira-se as o d e \1960, embora dos mes-
palhé',s de sob o colchão, e s grau es. s autores, ~ãCI ,servem, de 
cqm elas, prepare um ch:l . v~ que se exigem os da ul-

:f:sse chá deve ser servido derrotados ti n~oedi~;~~:r:lho~e~~:r:e~ 
ainda quente à criança.. Re-
pete-.se a "simpatia" durru.1.. s- P ul A ta , fW.çam os pais a compra-

ao. a 0 
- pon m-se obras que J"á existem 

te três semanas seguidas. E como c,;; grandes derrotados 
mmca mais a criança dei.:<:l d 1 · t d 26 d , 1 suas casas, de vez que 

~ p er 0 e . e março u am usados em anos ante 
rá a "roda" no colchão! t t a Ital o rmo, nes· a c p , s srs. ~ - f'lh 

S. 1 - 1 ? . , res por outro 1 , o ou pa 
nnp es, nao ac 1am. prefe1to Ad· l mar ne Barros t T t · d t 

· · 1 . e. ra a-se ev1 en emen De fáto mwto s1mp es. (padrinho da cand1datur~ d ' . . 
1 O d · - ~ . . . e comerCio 1rregu ar, 

que causa a m1raça , ~ Cantid10 Sampawi) pres1- d 
1 

d 
- e porque não dizer um ' . e se vem esenvo ven o 

dente Jânio ~uadros (pa~~I - maneira espantosa, dada 
Pouco de animosidade - é h da candiratu Em l1o n ° ra I ' f lt d f's l ' a - Da' 

l t . a a a e 1 ca 1z çao. 1 ver come ccr as pessoas Carlos) e mars os srs. Car- 1· 
dão crédiq a essas coisas. los Lacerda (Emilio), Luis -'

1
--------- -­

Propagam mesmo essas Carlos PrCj>tes (Castilho), 
"simpatias", na certeza ple · padres Calazans e Godinho 
na de que elstão emprestan.. (Emilio), Farabulini Júnior. 
do uma grande ajuda ao presidente Abreu Sodré, de­
próximo! Êste, qualSe sem· putado Afrânio de Oliveira, 
pre incauto, nãc.\ raras ve- srs. Quintanilha Ribeiro c 
zes segue à risca o conse - Araripe Serpa (Emílio). POir 
lho, como também passa outro lado, tem-se como 
pr a frCill.te! pessoal a vitória de Prestes 

Sei de uma mulher que Maia, eleito pelo seu presti­
deu rat0 cozidd ao filho Pa gio1 próprio e pelos tradicio­
Ia curar o mesmo hábito a nais desacêrtd3 dos últimos 

DECLARACÃO 
A fim de obter a 2.a via, 

d claro ter . perdido o m<:>u 
rtificado de reservista de 

3. categoria, expedido pela 
J nta de Alistamcnt:::. Mili.-
t r , desta cidade. 

Presidente Pru d~ n ts, 7 de _ 
a ri! de 1961. 

EBASTIAO Ff:RREIRA 
23-188 

a grita dqs prejudicados. 
Agora o governo federal re­
solveu permitir a elevação 
das anuidades escolares dt' 
no maximo 30% nas escolas 
localizadas em centros ur .. 
banas cuja população seja 

de cem mil habitante;; e 
20,% nas demais. Com esta 
providencia, numerosos pro 
prietarios de escolas deve-

rão devolver boa parte do 
dinheiro arrecadado este 
ano. Para pôr termo à exi­
gencia das escolas quanto 
aqs livros didaticos, o chefe 

da Nação também determi­
nou providencias para regu 
larizar o assunto. Espera­
mo~~. pt'\is, que doravante 

haja moralização no setor 
de ensino, a vista dessas pro 
videncias saneadoras. 

Vai cair o 
Imposto Sindical 

Brasilia - O presidente 
da Republica enviará ao 
Congresso mensagem, pro­
pondo a extinçã01 do impôs­
to sindical. A medida será 
recebida com aplauso pelos 
trabaL.~ado re s que, há mui­
tos anos, vem reinvindican .. 
dcl a extinção desse ônus. 

Vamos lá, à simpatia ! A.s 
pessôas que crem nessas 
coisas, apanhem lápis e pa­
pél ~ escrevam, enquanto 
narro· a sequência da "recc1 

que me referi acima! prefeito P<iu«istanos. 
Mas, essa história da pa­

iinha regada a ulrina, para 
fazer chá, é o máximo! 

•••••• ... •••o••••••••••••••••••••••••••--•••A 
ta''-. Primeirq :- apanhc-.-;e 

três palhas de milho. Tres 
palhas distintamente c.orta 
das .. Nem mais nem menos. 
Numa terça-feira da sema·­
na, lava-se as palhas sob o 
colchão, exatamente nC\ tó­
cal onde a criança, por há-

E podem estar certo~:- a 
esta altura dos acontecimen 
tos, a criança que faz "pi­
pi" na cama, já deve ter 
saboreado um cházinho de 

gosto muito esquis1to I 

. i·------··································· ,. 

Dr. Rubens Sanch~s 
-'CIRURGiÃO -DENTISTA-

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇÃO 
CLtNICA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CIRURGIA - DENTADURAS - PONTES.-

CLíNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE! 1273- CX. POSTAL. 157 - P. PRUDENTE 

, ....................... ~···· ·············~ 

DECLARAÇÃO 
José Dias, de nácionalida­

de Portuguesa, natural de 
Vila Nova de OREM, nasci­
do aos 5-10-1916, tendo che­
gado no Brasil em 11 de fe 
vcreiro de 1954, pelo Porto 
de Santos, Embarcação Ge­
nova, Registrado, sob n.o 
1.316, Modelo 20, na secção 
de Registro Estrangeiro da. 
Delegacia de Policia de R ~­
gente Feijó, em 31 de mar­
ço de 1954, vem tornar pu­
blico ficar 0 mesmo, sem 
efeito, por estar requerenuo 
1 (uma) 2.a (segunda) via 
do mesma. 

Regente Feijó, 4 de abnl 
dl ~ 1961. 

Pelo dQcla.ranite: Manoel 
Graciano do N~sclmento. 

23-184 

I 

alqueires e meio 
otimos para loteamento 

Vende-se, localizado no quilometro 3, anexo á firma 
Esleve & Irmãos: Tratar com Mac f'adden 

& Cia. Ltda., Fone, 239 e 90 . 
2.~ - 187 

I 

••--••••••u•••••••••••••••••••••••••••••• ll 

l'***ãSiiõlõGill 
:1: ·~ ; . :~ 
i Cálculo e interpretação do horóscopo individual. ' i 

Correspondência: Ao Co;;- tet de Mascheviiie, Rua Tl-<1-
Aivares Machado, Domin- go, 2 de Abri Ide 1.%1 ;I: 
radentes 340, térreo, Pôrto Rlegre, R.G.S. ~ 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++'. 
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Conduta moral sadia conforme cada epoca 
DR. WALDIR ROCHA (Da Faculdade de 

  

   

ta. LINHA — SÓ À VISTA* 

PASSEIO 
lonas, 
lonas. 

lonas. 

lonas 

lonas. 

lonas. 

  

4 lonas... 

4 lonas 

4 lonas. 

4 lonas 
    
CAMIONETAS 

6 lonas. a 

8 lonas.. 

8 lonas... 

650 x 

750 x 

750 x 
     

  

. pesto 
branco . 

« camioneta. 

preto 
- prato, 
- branco... 

« prêto 
- branco 
. prêto . 
- branco 
= prôto, 
- branco 
« Jeep. 

  

Jeep 

branco 

prêto 

camioneta. 

camioneta, 

    

  

3.255,00 

2.725,00 

3.480,00 

4.475,00 
3.610,00 
4.330,00 
3.955,00 
4.745,00 

3.670,00 
4.405,00 
3.665,00 
4.510,00 
4.625,00 
4.520,00 

CAMINHÕES E ÔNIBUS 
lonas 
lonas... 

lonas. 

lonas... 

lonas... 

9 lonas 

lonas 

lonas 

lonas... 
lonas..... 

  

   
  

  

  

  

BORRACHUDOS 

- caminhão, 
- caminhão. 

- caminhão. 
- caminhão. 

12 lonas... 

12 lonas.. 

«14 lonas. 
14 lonas.. 

  

900 x 20. 

1000 x 20. 

1100 x 22. 
   

« militar... 

. caminhão. 

- caminhão 

« caminhão. 
- caminhão. 
« caminhão 

caminhão, 

caminhão. 

caminhão. 

caminhão, 

TRATORES 
lonas .. 
lonas .. 

lonas .. 

lonas 

10— 28 — 4 | 

11—28 —.;4. 

14— 30 — 6 

14 — Mi 5-6 

11. — 36 — 6 lonas 

11 — 38 — 4 lonas 

12— 38 — 6 lónas .. 

400 — 19 — 4 lonas .. 
600 — 19 — 4 lonas 

600 — 16 — 4 lonas .. 

ENCERADOS 
COM GARANTA 
LENA 10: = Cr$ 199,00 
LONA 8 = C15 218,00 

POR M2 

PARA O INTERIOR, 

    

ÓLEOS 
LUBRIFICANTES 
DAS MELHORES 
MARCAS 
CONSULTE 
NOSSOS PREÇOS 

    

«« Cr$ 9.140,00 

  

Cr$ 10.025,00 
Cr$ 13.295,00 
Cr$ 14.195,00 

. Or$ 15.615,00 
Cr$ 17.420,00 
Cr$ 19.645.00 

Cr$ 21.090,00 
Cr$ 24.755,00 

Cr$ 28.800,00 

« Cr$ 17.955,00 
- Cy$ 22.040,00 
» Cr$ 26.675,00 

. Cr$ 33.120,00 

. Cr$ 14.550,00 
. Cr$ 14.695,00 
. Or$ 28.485,00 
. Cr$ 30.270,00 
. Cr$ 18.025,00 
. r$ 20.000,00 
. Cr$ 22.470,00 
. Cr$ 2.820,00 
. Cr$ 4.245,00 
« Cr$ 3.335,00 

remessa contra cheque. 

Consulte nossos preços de pneus para tratores e 

máquinas de terraplenagem. 

* estes preços são exclusivamente para vendas 

à vista, em nossos balcões. 

DOS>P NEUS 

Al. Nothman, 1146 — esq. Av. São João 

Rua da Cantareira, 500 — (Mercado) 

Av. Euzébio Matoso, 1375 — (Pinheiros) 

SÃO PAULO   

3.850,00 fi 

Filosofia — USP) 

Para a Interpress 

Poderia haver uma verda 
deira moral? E esta poderia 
invalidar uma outra? É o 

que prçguraremos ver. 
O que é à Moral? Um con 

junto de regras de conduta 

que deve servir ao homem 

nos seus problemas de relá- 
ções consigo mesmo, com os 

seus semelhantes e com o 
que o cerca, 

A Historia nos mostra que 
a evolução humana traz aos 
homens novos problemas 
morais, cria, novas situa- 

ções e novas soluções. 

Portanto, não há uma mo- 
ral absoluta, mais sim ums 
relativa a cada epoca, de a- 

cordo cgm o momento his- 
torico. 

Ora, nas epocas de transi 
ção, a sociedade apresenta 
diversas concepções de. mo: 
ral, nº sua maioria contra- 
rias entre si. Os espiritos 
mais atilados da epoca po- 

derão perceber as mudan- 

  

2 

ças sepiais que se efetuam 
a seguir uma moral condi- 

zente, Porem, os apegados à 
moral antiga tornam-se re- 

tregados às novas condições 
sociais. Dessa diferença do 

concepção moral podem sur 
gir conflitas. 
Um exemplo temos em 

Sócrates, que fcj condenado 
à morte pelos dirigentes de 

Atenas pre “corromper” a 

juventude. Sócrates preg ft 

uma nova morál e os donos 
do poder em Atenas esta- 
vam apegados à uma moral 

que, para a epoca, não mais 
atuava. 

Portanto, qual será a ver 
dadeira moral? Será a que 

responde às condições que 
efetivamente vigcram na so 

ciedade, 

   

A MORAL E A MODA 
2 

Exemplos da interpreta- 

ção da moral podemos ver 
nas coisas mais simples da 
vida. Anos atrás: dificilmen- 

te uma moça sairia à rua 

    

  er anportaçã 

i COM 
  

  

  

os seus cuto Eni: 

  

guichês n.os 71 e 72. 

PER: 

UNICADO 
LINA DE AUTO ONIBUS 

PRESIDINTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

tir de lo de fevereiro de 1961, 
us, por fôrça de Lei Municipal, fa- 

zem ponto de partida c chegada em São Paulo, na 

a, & Traça Julio Prestes, em frente 

& Estução da Estrada de Ferro Sorocabana, com   
  

      
A história das “simpatias” 

para curar enfermidades e 

costumes, é muito velha, Eu 
mesmo já dêvo me ter sub- 
metido a uma série delas. 

Quando com “caxumbra”, 
lembro-me que um velho 

riscou a tinta, atraz das mi 
nhas orelhas, uma cruz! 

Quando com “cobreiro”, re 
corde-me- também que uma 

anciã benzeu «t local com 

um raminho não sei de qué 
Mas ontem eu fiquei co- 

  

nhecend4 uma “simpatia” 

muito curiosa... Ensinada 
por uma comadre, a uma 
parenta minha, cuja filha 

tem, de há rítuito, o hábito 

de fazer “pipi” no calchão,    

quando dormindo... 

Isso não é coisa que se 
trate em crônicas sociais, é 
a primeira impr que 
está página causar: 

De fáto, 
Mas menciono o fáto, a- 

penas para citar a curiosi- 

dade da “simpatia”. Que se 
gundo a comadre. éra... ti- 

ro e queda! A criança nun 
ca mais voltaria à fazer a- 

quilo no colchão! 
Vamos lá, à simpatia! As 

pessõas que  crem nessas 

coisas, apanhem lápis e pa- 
pél p escrevam, enquanto 

narroa sequência da “recei 

ta”, Primeira:— apanhe-s 
três palhas de milho. Tri 
palhas distintamente corta 

das. Nem mais nem menos. 
Numa terça-feira da sema- 
na, lava-se as palhas sob o 

colchão, exatamente nos lo- 

cal onde a criança, por há- 

   

  

se      

Dr. Rubens Sanches 
— "CIRURGIÃO - DENTISTA —— 

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇÃO 

CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS 

—. CIRURGIA — DENTADURAS — PONTES — 

A CRONICA DODIA | 
de Geraldo Soller   

bito, costuma fazer a rodi- 
nha. Deixase ali as palhas 
durante três dias consecu- 
tivgs, isto é, na 3a, na ta 
e na 5a feira! Afim de que, 
as palhas, nesses três dias, 
apanhem a umidade do “pi- 
pi” da criança! Muito bem. 
Na sexta-feira, forçosamen- 
te na sexta-feira, tira-se as 

  

palhas de sob o colchão, e 

cqm elas, prepare um chá. 
Esse chá deve ser servido 
ainda quente à criança, Re- 
pete-se a “simpatia” duran- 

te três semanas seguidas, E 
nunca mais a criança deixa 

rá a “roda” no colchão! 
Simples, não acham? 

De fáto muito. simples. 
O que causa admiração 

— e porque não dizer um 
potico de animosidade — é 
ver com certas pessoas 
dão crédita a essas coisas. 
Propagam mesmo essas 

“simpatias”, na certeza ple 
na de que estão emprestan- 

do uma grande ajuda ao 
próximo! Este, quase sem- 
pre incauto, nã raras ve- 
zes segue à risca o conse- 

lho, como também passa 

pra frente! 
Sei de uma mulher que 

deu rato cozide ao filho pa 
ya curar o mesmo hábito a 

que me referi acima! 
Mas, essa história da pa- 

Jinha regada a uírina, para 

fazer chá, é o máximo! 
E podem estar certop:— a 

esta altura dos acontecimen 
tos, a criança que faz “pi- 
pi” na cama, já deve ter 
saboreado um cházinho de 

gosto muito esquisito! 

    

CLÍNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE: 1273 — CX. POSTAL, 157 — P. PRUDENTE 

    

trajando calças compridas. 

Atualmente é comum ver-se 
até senhoras com tais tra- 

jes esportivos. 

Antigamente seria um es- 
candalo entrar na Camara 
dos Deputados cojm terno 

claro. Hoje tornou-se co- 

mum o traje de passeio. O 
proprio presidente da-Repu 
bica usa “slaks”, 

Que conclusão podemos. 

tirar desses simples eamiú- 

dos exempls? g 
Que não devemos olhar as 

coisas com — intolerancia e 
exagerado puritanismo, Ao 
contrario. E mister uma vi- 

são larga e saber perdoar 
os erros alheios, porque 

muitas vezes O criterio mo- 

ral que usamos é inadequa 
do ck ultrapassado. 

Muitas vezes o que julga 

mos imoralidades não passa 

de doença. Outras vezes, por 

capricho, condenamos os 

outros e ao invés de sermos 
“moralistas, estamos simples 

mente ngs  imiscuindo! no 
que não é de nossa conta, 

estamos organizando nossa 

Inquisição privada. 

   

  

NORMA SEGURA 

No mundo confuso atual, 

em que as condições de vi- 
da mudam frequentemente 
— qual deve ser nossa re- 
gra de conduta moral? 

E prokurar olhar os ou- 

tros sêres humanos com to- 
lerancia e simpatia, saben- 
do que nenhum de nós é 
perfeito, evitando atitudes 
que proviguem dor e infe- 
licidade. 

Duas frases devem ser 
lembradas como máximas 
a seguir e que poderão evi- 
tar essa perversão da Moral. 

São elas: “Live and let 

live” (Vive e deixa viver) e 

“Teat comprendre cest tout 
pordonner” (Tudo compre- 

ender é tudo perdoar). 
Recugando-nos às intale- 

rancias e mesquinharias po 

dendo então atingir ao ple- 

no direitá de nos conside- 
rarmos Homens. 

  

Os grandes 
derrotados 
São Paulo — Apontam-se 

como ck grandes derrotados 

do pleito de 26 de março úl 
timo, nesta capital, os sts. 

prefeito Ad' mar ne Barros 

(padrinho da candidatura, 
Cantidio Sampaio), . presi- 
dente Jânio Quadros (padri- 

nho da candiratura Emilio 
Carlos) e mais os srs. Car- 
los Lacerda (Emilio), Luis 

Carlos  Preptes (Castilho), 
padres Calazans e Godinho 

(Emilio), Farabulini Júnior, 
presidente Abreu Sodré, de- 
putado Afrânio de Oliveira, 

srs. Quintanilha Ribeiro e 

Araripe Serpa (Emilio). Por 

outro lado, tem-se como 

pessoal a vitória de Prestes 
Maia, eleito pelo seu presti- 
gior próprio e pelos tradicio- 
nais desacêrtcls dos últimos 

prefeito paulistanos. 

DECLARAÇÃO 
José Dias, de E ARO 

de Portuguesa, natural de 
Vila Nova de OREM, nasci- 
do aos 5-10-1916, tendo che- 
gado no Brasil em 11 de fe 
vereiro de 1954, pelo Porto 

de Santos, Embarcação Ge- 
nova, Registrado, sob no 
1.316, Modelo 20, na secção 

de Registro Estrangeiro da 
Delegacia de Policia de Re- 
gente Feijó, em 31 de mar- 
ço de 1954, vem tornar pu- 
blico ficar o mesmo, sem 
efeito, por estar requerendo 

1 (uma) 2a (segunda) via 
do mesma. 

Regente Feijó, 4 de abril- 
de 1961. 

Pelo declarante: Manoel 
Graciano do Nascimento, 

23-184 

    

     
EQUIPAMENTO NORMAL: 

tração. 

« Medidor de serviço. 

  

GRANDE NA POTÊNCIA! 
- GRANDE NA TRAÇÃO! 

GRANDE NO RENDIMENTO! 
Sistema de 

hidráulico - Engate relâmpago - Acrescentador de 

EQUIPAMENTO OPCIONAL: Selecionador de velocida- 
de - Tomada de fôrça - Direção hidráulica - Polia 

Distribuidor exclusivos 
SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS 

. SOTEMASA.' 
Divisão de Méquinas Agricolas 

e Um trator com || 

foge 

maiúsculo! ; 
DIESEL | 

ALLIS-CHALMERS D-I7 | 

levantamento 

  
  

Av. Francisco Matarazzo, 892 - PBX- 51-0166- 5, Paulo sogss) 

  

Providencias 
do Setor 

São Paulo (De Marino 

Pinto de Barros Cesar para 

a| Interpress) — Todos os 
anos, por ocasião da reaber 
tura das aulas, os pdprieta- 

ris ou diretorês de estabe 
letimentos de ensino secun 
dario | elevam as taxas e 
anuidades escolares e cui- 
dam do comercio dos livros 
didaticos. Livros adotados 

em (1960, embora dos mes- 
mbps autores, não servem, de 
vez que se exigem os da ul- 

  
ndo afirmam. Destarte, 

forçam os pais a compra- 
rem obras que já existem 

em suas casas, de vez que 
foram usados em anos ante 
ribres por cutro filho ou pa 

rente, Trata-se, evidentemen 
e, de comercio irregular, 

que se vem desenvolvendo 
de maneira espantosa, dada 

al falta de fiscalização. Daí 

  

DECLARAÇÃO 
A fim de obter a 2a via, 

declaro ter perdido o meu 
rtificado de reservista de 

3h categoria, expedido pela 
Junta de Alistamenta Miki. 

tar, desta cidade, 
Presidente Prudente, 7 de 

abril de 1961, 

SEBASTIÃO FERREIRA 

na edição “melhorada” se - 

otimos para loteamento 
Vende-se, localizado no quilometro 3, anexo á firma 

Tratar com Mac Fadden 
& Cia. Ltda, Fone, 239 e 90. 

23-187 

23-188 

H : 
:i2 alqueires 

H| 
1 
! Esteve & Irmãos: 

i 
1 
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Sancadoras 
do Ensino 
a grita dos prejudicados. 
Agora o governo federal: re-- 

solveu permitir a elevação 
das anuidades escolares de 
no maximo 30% nas escolas 
localizadas em centros ur- 
banos cuja população seja 

de cem mil habitantes e 

20% nas demais. Com esta 
providencia, numerosos pro 

prietarios de escolas deve- 

rão devolver boa parte do 
dinheiro arrecadado | este 
ano. Para pôr termo à exi- 
gencia das escolas quanto 

aos livros didaticos, o chefe 

da Nação também determi- 

nou providencias para regu 
larizar o assunto. Espera- 

mos, páis, que doravante 

haja moralização no setor 

de ensino, a vista dessas pro 
videncias saneadoras. 

  

Vi cair 0 

Imposto Sindical 
Brasilia — O presidente 

da Republica enviará ao 
Congresso mensagem, pro- 

pondo a extinção do impôs- 
to sindical, A medida será 
recebida com aplauso: pelos 

trabalhadores que, há mui- 
tos anos, vem reinvindican+ 
da a extinção desse ônus. 

  

  

  

ASTROLOGIA 
Cálculo e interpretação do horóscopo individual. 

  

Correspondência: “Ao 

| Alvares Machado, 

: radentes 340, 

Cos-tet de Mascheville, Rua Ti- 
Domin-go, 2 de Abri Ide 1.961 

térreo, Pôrto Alegre, RG.S. 
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Em exibição de gala, 

P rudentilia abateu o caçul ~gigante 
de 5 a 1 1 do Paraná pelo alto score 

CADA TENTO APEA:NO CONSTITUI ESPETACULO À ARTE AUSENCIA DI': RUBENS NAO FOI SENTI DA PELOS TORCEDORE~ - M DONÇA, ADEMAR 2, BAU E ROBE)RTO PARi\ 
BANDA MUSICAL DE MARACAI O TRICOLOR E ORLANDO (IMPEDIDO), OS QUE GOLEARAM - FALHA CON OUTA DO JUIZ LONDIU NENSE - EQUIPES, RENDA p 

Os desp:4-tistas, principal­
mente os amantes do fute­
bol podem crer que a Pru­
dentina está, afinal, adqui­
rindo padrão e personalida­
de, condições sempre neces­
sárias para tomar-se um es­
quadrãc/ e depois disso par­
tir para conquistas melho·­
res. Qwem chegou a assistir 
um prélio cta Prudentina 6 

meses atrás e esteve presen­
te, doming0 ultimo, no Es­
tádio Félix Ribeiro Marcon­
des, percebeu nítidamente a 
flagrante diferença no modo 
de Mauri e seus companhei­
ros se conduzirem em cam­
po. Anteriqrmente, via-se a 

linha intermediária até a li­
nha de fundo defendida pe­
la equipe adversária. 

Venceu a Prurlentina ao 
onze ~v LondrinâF . R. mer­
cê de uma exibição extraor­
dinária doi seu meio de 

presentação profissional do 
Londina baixando de cate­
goria, -: ~ que, na realidade, 
não acontece. Todavia, a 
próxima exibição da Pru­
dentina, em Londrina, na 

quarta-feira, confirmará ou 
desmentirá a sua elevação 
técnica, não obstante tal 
pugna se vá processar à noi­
te, sob a hu de refletores, 
coisa a que não estão mui­
to habituados os j t::~a dorc s 

apeanos. 

Acs 3 minutos, da primei­
ra fase, Mendonça abriu o 
marcador desviando com li·­
geiro toque de bico de chan­
ca uma centrada de Bau, 
que incursi<.:(aou até a linha 
intermediária do Londrina. · 
Cinco minutoo mais tarde, 
aproveitando um relx.lte do 
travessão de um próprio 
chUJte seu, Adernar Il, fa-

assinalada peb bandeirinha 
empurra o balão para as 
redef1,. então guarnecidas 
-ç.;)r Gla.•xo, para marcar o 
tento de hcnra do Lqnd!'iria. 
Cinco minutos mais tarde, 
recolhendo o courrJ no meio 
1 ' c~m~ ~ - Cláudi~ vai de 
er'.contro à meta adversa­
ria, dibrando pélo cami­
nho tres defensores, soltan­
do a bola na altura da pe­
nalidade máxima para Ade·­
mar II encher o pé, assina­
lando o quinto para a 
APEA. 

! 
I 

Arbitragem 

Ccj1duziu a peleja o sr. 

e 
vis 
cá) 
son 

rauner (Orlando) ; Chu­
' Caboclo, Cláudio ( Ca 
Jara ( Paulinho) e Nil-

_ ~enda de 62 mil e 600 em 
~enps- . 

Band-a. Musical 
"steve abrilhantandd a 

tarde futebolística no Està­
dio da APEA, a Banda Mu­
sical de Maracaí, formada 
por elementos infantis da­
quela localidade, que come­
morava a assinalação.- dos 
tentos tricolores com a vi­
oraça0 musical dos seus 

instrumentos. 

Pequenas Noticias 
ATAÇÃO - As agremia­

çõe, ,9-a região, interessadas 
t:m participar na fase regio 
nal do Trofeu Bandeirantes 
na modalidade de natação, 

de em manter entendimen­
t<-f' com a DREFE. Prazo 

-0-

IRMAS PETEJRS RETOR­
NAM - Vão voltar à práli­
ca dos esportes as garotas 
Peters, ex-defensoras da~ 

defesa fazendo despejos sô­
bre a área contrária, despe­
jos êsses que deveriam ser 
aprovei ta dos pelos "tanques" 
que estãd compunham a 
vanguarda tricolor. Agora, o 
que se vê é 0 trabalho fei­
to à base de tabelinhas com 
ótimas deslc~ações desde a 

campo e da sua lépida li­
nha de atacantes, que ja­
mais deu um momento se­
( uer de descanso para o úl­
umo recluto da esquadra 
visitante. Está o time trico­
lor chegandd aqueles padrão 
em que se pode determinar 
com antecedência um pre-­
ciso arremate a gol. A jo­
gada já vai construáda des­
de a sua área até a meta 
contrária com um jôgo vi­
vo, móbil, dinâmico, propi­
ciando pel ~ sequencia d~! 

1'tabel' nl1as"" feitas com um 
ou dois toques na bola. 1\ 
atuação d,_, onze tricolor foi 
tão avassaladora e chegou 
tão perto da perfeição, que 
muito julgaram estar a re-

De um modo geral, todo 0 

onze teve uma conduta C'{ 

celente, inclusive no seto1 
de mei!Ct-camp0 onde se es­
perava uma queda de pro­
dução determinada pela au­
sência d : ~ veterano Rubens. 
Todavia, Roberto e Feman­
rlinho entenderam-se às mil 
maravilhas num incansávd 
e contínuo vai-e-vem na 
missão de apoio e obstru­
ção. 

zendo malabarismo n' ar, 
de canhota, põe a bola lon­
ge do alcance d t ~ goleiro vi­
sitante, elevando o marcador 
para 2x0, em o qual se fin­
daria a primeira etapa. Aos 
11, Bau penetrr _ ~l até a in­
termediária do Londrina, 
tenta fazer um passe la te­
ral, ameaça em seguida um 
chute a gol, o guardião a­
bandona o gol, e 0 lateral 
esquerdo então chuta de di­
rei ta, fazendo o balão enco\­
brir 0 arqueiro para cair 
dentro d&s malhas. Act; 28 
minutos, numa das boas in­
filtrações do ataque tricolo t: . 
Adernar li finaliza, a bcna é 
rebatida e com ela ia sâir 
Pinheiro para fora da área, 

Antonio dos Santos com 
urna conduta que poderia 

. at 
ser calam I tosa não fôsse o 9 próximo sábado. 

-0-

equipes prudentinas de VQ·· 
leibol, natação e b::Ja ao 
c~sto. 

Os Tentos 

Goleada mo squeteira em Mirante do 
P;ranapanema- Flamengo abatido de 7 a O 

O Corinth1ans l c ~al foi bem sob batuta estreante d0 Corinthians acertar mais 

quando Roberto surge, an­
tecipando-se bem, aplica um 
chapéuzinhc~ no defensor, 

para logo em seguida desfe­
rir potente tiro de direita, 

vencendo o arqueiro visitan­
te e marcando o quarto ten 
to para as côres apeanas . 
Orlando, dGc Londrina, que 
entrara n0 lugar de Brau­
ner, aos 35, completamente 
impedido, dentro da peque­
na área, após vacilar diantt! 
da sua posição irregular não 

cumprir L'lm jôgo amistoso Zé Amaro como técnico. um cotêj-:.1 amistoso, que de-
na localidade de Mirante tio Para exibir-se naquela lo- verá ser travado nesta cida-
Paranapanema e mercê da calidade, recebeu a represen de, no dia 23, quando com­
sua maior categoria canse- parecerá ao. Parque São Jor 
guiu dclbrar a equipe ama- tação ccJrintiana a impor- ge o cnze p rofissional ua 
dora do Flamengo pelo di- tância de 25 mil cruzeiros. Ferroviária, de Assis, pagan 
latada marcador de 7 a O. O do dessa maneira parte do 
mosqueteiro compareceu Proxlma Exibição passe do goleiro Dioraí, a-
a:(npleto, fazendo alarde do gora defendendo' aquêle clu-
seu conjunto, que rendeu Já conseguiu a diretoria be. 

.. _ / 
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fspec:lanzando-se cedo vü liiêilt 
na fundição da peças para al 
f6bri<;as, a Sofunga contribui d .. 
cisivamente para a funcionamento 
da 11m seta~ quo é básiw •'! 
nossa ~stl'llfllra IndustriaL 

Restringindo-se ao ramo de fun-
dição, a Sofunga procura sempr• 
aperfeiçoar seus rrétodos, a fi111 
de melhor servir a Indústria bra• 
sileira, em quaisquer encomenda' 
como sejam: rodas de ferro fun. 
dido, peça' variadas de 200 gra. 
a 2 toneladas, produçã(" seria• 
da de ferro fltndido especial. 
ferro ~did(l comum, ligas aorna. 
IWluel, ferro male6vel. ferro 
Ndular, etc. 1 

A Sofltnge mantém a~rdo c­
o National Malleable and St._.., 
Castlngs Co., 11ma das malorea 
lftdústr14s de fundição norte• 
americanas. Graças a 6ue ac&• 
do, o Sofunge está em con4lio 
~ões de atender seur clientes d­
h da m11is e~ltq padr6a t~;;jj~ 

I 

CAIINA PANGBORN DE LIMPEZA 

Dt tctlllmtnlt '"''''' •• P•S ... 

dilatado placard em favor 
da Prudentina. S. Sa. foi 
muito mal auxiliado pelo 
bandeirinha ·Antonirl de 
Barros Freire, que não as ­
sinalou o impedimento no 
lance do único gc! da eqwi­
pe v~sitante. Deixou, ainda, 
o árbitro, de apitar uma pe­
nalidade máxima cÓmetida 
por Brauner sóbn: o centro­
avante Cláudi'i, quando êste 
partia célere para 0 gol . 
Não teve problemas de or­
dem disciplinar. 

Equipes 

Formaram as duas equi­
pes com as seguintes esca­
laçõe:s: Prudentina - Ade­
rnar I (Glau-co); Vicente 
Lucas e Bau (Celso) ; Fer~ 
nandink~ e Mauri (De tão) : 
MendonÇa (Tomaz), Ade­
rnar li, Cláudio, Roberto e 
Valter (Adamastor). Londri 
na F.R. - Adelmar; Arinho, 
Pinheiro e Aderbal ; AlllreQI 

to x 1 : batido o 
DERAC pelos 
amadores da 
Prudentina 

Como "aperitivo" do pré­
lio APEA x Londrina F.R., 
estiveram em luta amistosa 
as ~ uipes amadoras doi 
DERAC e dos amadores da 
Prudentina.. O final da por­
fia apresentou os tricolores 
com a expressiva vitória de 
lOxl. 

Extravio de 
Conhecimento 

Faz-<Se público, ex-vi do 
DecretO( nr. 19.473, de 
10/12/1930, modificado pelo 
D,e icreto n.o 19.754 de 
1813/1931, e segundo notifi­
cação dej sr. Shigueo Mizou 
_guchi, que se extravic:u o 
conhecimento original dQ 
despacho sob fatura n .o \ 
consignação 3 de 2 de ja-­
neiro de 1961, de procedên­
cia. marítima, oom destino 
a Presidente Pruldente, com• 
tante de uma caixa com ma 
teria! agrícola, com 227 qui 

los, maroa ET 17, sendo re­
metente o Escritório Técni­
co de Agricultura e consiJ­
natáriot o Dr. Shigueo Mizou 
guchi 

Cient ífica-se aos interes­
sados, para os. devidos efei­
tos que essa mercadoria se­
rá entregue ao consignatá­
rio, no destino! decorrido 
que seja o prazo fixado pe-­
lo artigo 9.o, do citado De­
creto n.<-4 19.745, caw tlá•) 
haja nenhuma reclamação 
a respeito. 

Presidente Prudente, 6 de 
abril de 1961. 

JOS~ ,GOOOY 
Chefe da Estação 
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UTEBOL DE SALAO 
Esl á em vias de ser realiza­
do o I Campeonato de Fu-­
te oi de Salão para a · petl­

a dos Grupos Escolare3 
s. A DREFE designou 
rregados para orient~­

re e selecionarem os qua­
d os, o que deverá dar-se 
n sta semana. 

GINASIAL 
Os · professores de educa-

ç o física estarão t·eunido:, 
n DREFE, no próxima. dia 
l , para cuidarem da reali­
z ção do 11 Campeonato Gi-
11 sial. 

-o-
CERTAME ESTUDANTIL 

P ULISTA - Estão abertas 
a inscrições para particl­
p ção na fase municipal Es 
t dantll Paulista. Prazo en­
c a-se no dla 20. Os inte­
r ssados deverão procurar a 

REFE. 

,......-o-
NAO ACEITARÁ - O dr. 

Gabriel Costa dl:>se que n,ãu 
quer que ninguém cogite 
do seu nome como candlda 
to à presidêncla do . Cortn­
thlans. Não dispõe Je tem­
po para tal. 

~o-

FERROV. DE .. BOTÚCATU 
.._ Recentemente guindada 
à I Divisão, . por canal ex­
tra, pretende a Ferroviária 
de Botucatu preliar com a 
Prudentina na,quela cidade, 
no dia 16. A diretoria triw­
lor já aceitou a propo~ta . 

Falta Confirmaçãol da pro-­
ponente. 

-o-

JUV. PALMEIRAS - Já 
está acectada uma exibição 
da esquadra de juvenis do 
Parque Antártica., nesta ci­
dade, com os garot.o,S._,_ do 
Corlnthrnns. Depende ·ipe­
nas da fixação da data. 

t SR.JüiiõtrnSô.RüSüiüii 
A SENP S. A. - Av. Paraná, 181 - LONDRINA -

pede o seu comparecimento com urgênca 
escritorlo afim de prestar contas. 

em 

23-181 
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E. C. CORINTHIINS. 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINÁRIA 
DITAL DE CONVOCAÇAO 
De conformidade com o 
reviste\ no Art. 3.o, § único 
Art. 4.o letra a, dos Esta­

utos Sociais - ficam os 
enhores Associados do ES ­
ORTE CLUBE CORINTHI-

S DE PRESIDENTE 
RUDENTE, convocad~s a 

o dia lO de Abril de 1961 , 
o "Salão Nobre" da Prefei­
ura Municipal de Presidentl! 
rudente, para instalação 
a ASSEMBLEIA GERAL 
RDINARIA - que obedc­
erá a seguinte ordem: 
a) - Prestação de Contai! 

a atual Diretoria; 
b) - Apresentação do re-

lát6irio do Presidente; 
c) - Eleger e dar posst.: 

ao Conselho Deliberativo 
para o biênio1 61-62; 

d) - Outros assuntos de 
interesse social. 

Apas crecorriao3 sessenta 
( 60) minutos da hora mar­
;ada para a instalação a~ 

Assembléia, se não houver 
número legal, instalar-se-á, 

com quaJquer número d.: 

sóck(s presentes e quites 
com os cofres soci-ais. 

Presidente Prudente, 6 de 
Abril de 1.961. 

Esporte Clube Corínthians 
a.) Dalton Delfim 

presidente 

stabelecida a Taxa de Inscrição 
o Campeonato Yarzeano da LPF 
Reunido, quinta-feira ul­

ima, 0 DepartamentO! Téc-
ico dar Liga Prudentina de 
Fut.ebo~ resolveu es tabele­

cer a taxa de 1.200 cruzei­
ros para inscrição de cada 

equipe no certame oficial 
varzeamc~ cujo início deve­
rá dar-se dentro de poucos 

dias. Faz parte dessa reso·­
lução a cláusula de que os 
addente~ ocorridos com os 
jogltdores varzeanos serão 
indenizados pela Liga, pois 
ela incluiu no montante da­
quela taxa u~a parcela cor 

respondente ao 
atleta. 

seguro do 

Também fcou estipulado 
a taxa de inscrição de cada 
atleta: 20 cruzeiros. 

I Além da Terra, além, 
I do Infinito, procure-i em ! 
I vão o Céu e e Inferno. I 
I Sussurrou-me uma voz. , 
I "O Céu e 19 Inferno as- I 
I tão em ti mesmo." · 1 
I , Omar AI Khayam I 
11- - - --- - - - -n 

  

Em exibição d 

do Paraná pelo aito score 
AUSENCIA DE RUBENS NÃO FOI SENTIDA PELOS TORCEDORES — 

JUIZ LONDRÍ NENSE — EQUIPES, REN DA 
CADA TENTO APEANO CONSTITUI ESPETACULO À ARTE 
O TRICOLOR E ORLANDO (IMPEDIDO), OS QUE GOLEARAM — FALHA CON DUTA DO 

- Os despltistas, principal- 

mente os amantes do fute- 

bol podem crer que a Pru- 
dentina está, afinal, adqui- 

rindo padrão e personalida- 
de, condições sempre neces- 
sárias para tornar-se um es- 
quadrãcl e depois disso par- 

tir para conquistas melho- 
res. Quem chegou a assistir 
um prélio da Prudentina 6 

meses atrás e esteve presen- 

te, domingo ultimo, no Es- 
tádio Félix Ribeiro Marcon- 

des, percebeu nítidamente a 
flagrante diferença no modo 
de Mauri e seus companhei- 
ros se conduzirem em cam- 
po. Anteriormente, via-se a 

defesa fazendo despejos sô- 

bre a área contrária. despe- 

jos êsses que deveriam ser 
aproveitados pelos “tanques” 

que esti compunham a 

vanguarda tricolor. Agora, à 

que se vê é o trabalho fei- 
to à base de tabelinhas com 

ótimas deslctações desde a 

 Prudentina abateu o caçula - gigante 

linha intermediária até a li- 
nha de fundo defendida pe- 
la equipe adversária. 

Venceu a Prudentina ao 
onze o Londrina F.R. mer- 
cê de uma exibição extraor- 
dinária do; seu meio de 
campo e da sua lépida li- 
nha de atacantes, que ja- 

mais deu um momento se- 
j uer de descanso para o úl- 
«mo reduto da esquadra 
visitante. Está o time trico- 
lor cheganda aqueles padrão 

em que se pode determinar 
com antecedência um pre- 

cisa arremate a gol. A jo- 

gada já vai construída des- 

de a sua área até a meta 
contrária com um jôgo vi- 

vo, móbil, dinâmico, propi- 
ciando pela sequencia de 

“tabel nhas"” feitas com um 
cu dois toques na bola. A 

atuação da onze tricolor foi 

tão avassaladora e chegou 
tão perto da perfeição, que 

muito julgaram estar a re- 

presentação profissional do 

Londina baixando de cate- 

goria, 4 que, na realidade, 

não acontece. Todavia, a 
próxima exibição da Pru- 
dentina, em Londrina, na 

confirmará ou 

desmentirá a sua elevação 

técnica, não obstante tal 
pugna se vá processar à noi- 

te, sob a luz de refletores, 
coisa a que não estão mui- 

to-habituados os jchadores 
apeanos. 

De um modo geral, todo 0 

onze teve uma conduta ex 
celente, inclusive no setor 
de meic-campo onde se es- 
perava uma queda de pro- 
dução determinada pela au- 

sência d+ veterano Rubens, 
Todavia, Roberto e Fernan- 

flinho entenderam-se às mil 
maravilhas num incansável 
e contínuo vai-e-vem na 
missão de apoio e obstru- 
ção. 

quarta-feira, 

   

  

Os Tentos 

  

Goleada mosqueteira em Mirante do 
Peranapanema - Flamengo abatido de 7a 0 

O Corinthians Igral foi 
cumprir um jôgo amistoso 
na localidade de Mirante do 
Paranapanema e mercê da 

sua maior categoria conse- 
guiu debrar a equipe ama- 
dora do Flamengo pelo di- 

latado marcador de 7 4 0. O 
mosqueteiro compareceu 

ccfnpleto, fazendo alarde do 
seu conjunto, que rendeu 

bem sob batuta estreante 
Zé Amaro como técnico. 

Para exibir-se naquela lo- 
calidade, recebeu a represen 

tação corintiana a impor- 
tância de 25 mil cruzeiros. 

Proxima Exibição 

Já conseguiu a diretoria 

do Corinthians acertar mais 

um cotêja amistoso, que de- 
verá ser travado nesta cida- 
de, no dia 23, quando com- 
parecerá ao. Parque São Jor 

ge o cmze profissional da 
Ferroviária, de Assis, pagan 
do dessa maneira parte do 
passe do goleiro Dioraí, a- 
gora defendenda aquêle clu- 
be. 

Acs 3 minutos, da primei- 
ra fase, Mendonça abriu 

marcador desviando com li- 
geiro toque de bico de chan- 
ca uma centrada de Bau, 

ou até a linha 
intermediária do Londrina. 
Cinco minutos mais tarde, 
aproveitando um rebite do 
travessão de um próprio 
chute seu, Ademar II, fa- 

zenda malabarismo TA ar, 

de canhota, põe q bola lon- 
ge do alcance d4 goleiro vi- 
sitante, elevando o marcador 
para 2x0, cm o qual se fin- 
daria a primeira etapa. Aos 
tí, Bau penetrf: até a in- 

termediária do Londrina, 

tenta fazer um passe late- 

ral, ameaça em seguida um 

chute a gol, o guardião a- 
bandona o gol, e o lateral 
esquerdo então chuta de di- 

reita, fazendo o balão enco- 

brir o arqueiro para cair 

dentro das malhas. Ack 28 

minutos, numa das boas in- 

filtrações do ataque tricolo jt 
Ademar II finaliza, a bola é 
rebatida e com ela ia sair 
Pinheiro para fora da área, 

quando Roberta surge, an- 

tecipando-se bem, aplica um 

chapéuzinha no defensor, 

para logo em seguida desfe- 
rir potente tiro de direita, 
vencendo o arqueiro visitan- 
te e marcando o quarto ten 
to para as côres apeanas. 

Orlando, da Londrina, que 
entrara no lugar de Brau- 

ner, aos 35, completamente 
impedido, dentro da peque- 

na área, após vacilar diante 

da sua posição irregular não 

o 
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Especializondo-se cada vez ira 
no fundição de peças para af 
fóbricos, a Sofunge contribui de 
tisivamente para o funcionamento 
do um setor que é básico em 
nossa estrutura Industrial, 
Restringindo-se go ramo de fune 
dição, a Sofunge procura sempre 

aperfeiçoar seus métodos, a fim 
de melhor servir a indústria bra 
tileira, em quaisquer encomendas, 
como sejam: rodas de ferro fume 

dido, peças variadas de 200 gra 
a 2 toneladas, produção serias 
do da ferro fundido especial, 
ferro fundido comum, ligas cromo» 
ninuel, forro maleável, ferro 
odular, etc. 4 
A Sofunge mantém acórdo com 
& National Malleobie and Staal 
Costings Co., uma dos maiores 
Indústrias de fundição nortes 
americanos, Graças o êsse acôre 

do, a Sofunge está em condi 
ções de atender seur clientes dem 
bro do mais alto padrão téciica, 
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assinalada pels bandeirinha 
empurra o balão para as 
redes, então guarnecidas 

por Glarro, para marcar o 
tento de henra do Lendrina. 
Cinco minutos mais tarde, 
recolhendo o couro: no meio 

comp) Cláudio vai de 
encontro à meta adversa- 
ria, dibrando pelo cami- 
nho tres defensores, soltan- 
do a bola na altura da pe- 
nalidade máxima para Ade- 

mar II encher o pé, assina- 

lando o quinto para a 
APEA. 

Arbitragem 

Ceinduziu a pelêja o sr. 
Antonio dos Santos com 
uma conduta que poderia 

ser calamitosa não fôsse o 
dilatado placard em favor 
da Prudentina. S. Sa. foi 
muito mal auxiliado pelo 
bandeirinha Antonir) de 

Barros Freire, que não as 
sinalou o impedimento no 

lance do único gck da equi- 
pe visitante. Deixou, ainda, 
O árbitro, de apitar uma pe- 

nalidade máxima cometida 

por Brauner sóbre o centro- 

avante Cláudia. quando éste 

partia célere para o gol 
Não teve problemas de or- 
dem disciplinar. 

Equipes 

Formaram as duas equi- 

pes com as seguintes esca- 

lações: Prudentina — Ade- 
mar 1 (Glauco); Vicente, 
Lucas e Bau (Celso); Fer- 

nandinhet e Mauri (Detão); 
Mendonça (Tomaz), Ade- 
mar II, Cláudio, Roberto e 
Valter (Adamastor). Londri 
na FR. — Adelmar; Arinho, 
Pinheiro e Aderbal; Aurey 

to x 1: bati 
DERAC pelos 
amadores da 
Prudentina 

Como. “aperitivo” do pré- 
lo APEA x Londrina F.R, 

estiveram em luta amistosa 

as equipes amadoras do 
DERAC e dos amadores da 

Prudentina. O final da por- 
fia apresentou os tricolores 
com a expressiva vitória de 
10 x1. 

Extravio de 
Conhecimento 

Fazse público, ex-vi do 

Decreto, nr. 19473, de 
10/12/1930, modificado pelo 
Decreto no 19.754 de 
18/3/1931, e segundo notifi- 

cação de; sr. Shigueo Mizou 
guchi, que se extravidu o 

conhecimento origins] do 
despacho sob fatura no 3, 

consignação 3 de 2 de ja- 

neiro de 1961, de procedên- 
cia marítima, com destino 
a Presidente Prudente, cons 
tante de uma caixa com ma 

terial agrícola, com 227 qui 

los, marca ET 17, sendo re- 
metente o Escritório Técni- 
co de Agricultura e consig- 

natário o Dr. Shigueo Mizou 
guchi. 

Cientifica-se aos interes- 

sados, para os devidos efei- 
tos que essa mercadoria se- 

rá entregue ao consignatá- 
rio, no destino] decorrido 
que seja o prazo fixado pe- 

lo artigo 9.0, do citado De- 
creto nd 19.745, caso não 

haja nenhuma reclamação 
a respeito. 

Presidente Prudente, 6 de 
abril de 1961. 

    

  

JOSE GODOY 

Chefe da Estação 
23-189      

de 5a l 
MENDONÇA, ADEMAR 2, BAU E ROBERTO PARA 

E 

e Brauner (Orlando); Chu- 
visco, Caboclo, Cláudio (Ca 

cá), Jara (Paulinho) e Nil- 

Fon 

Renda de 62 mil e 600 cru 

“eiros. '   
Banda Musical 

Esteve abrilhantando 
| 

a 

BANDA MUSICAL DE MARACAI ; 4 

tarde futebolística no Está- 
dio da APEA, a Banda Mu- 
sical de Maracaí, formada 

por elementos infantis da- 
quela localidade, que come- 

morava a assinalação dos 
tentos tricolores com & vi- 
bração musical dos seus 

instrumentos. 

  

ATAÇÃO — As agremia- 
5 da região, interessadas 

participar na fase regio 

do Trofeu Bandeirantes 

modalidade de natação, 
rem manter entendimen- 

com a DREFE. Prazo 

o próximo sábado, 
-O- 

UTEBOL DE SALÃO — 

Está em vias de ser realiza- 

do o I Campeonato de Fu- 
tebol de Salão para a peti- 
zada dos Grupos Escolares 
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logais. A DREFE designou 

encarregados para orienta - 

rem e selecionarem os qua- 

dros, o que deverá dar-se 
nesta semana, 

-0- 

ni EONAO GINASIAL 
Os professores de eduça- 

co física estarão reunidos 

a DREFE, no próximo dia 
14, para cuidarem da reali- 
zação do II Campeonato Gi- 
nasial. 

EE: CERTAME ESTUDANTIL 

PAULISTA — Estão abertas 
as inscrições para partici- 

pação na fase municipal Es 
fudantil Paulista, Prazo en- 
cerra-se no dia 20, Os inte- 
ressados deverão procurar a 
REFE. 

A 

“Pequenas Noticias 
IRMAS PETERS RETOR- 

NAM — Vão voltar à práti- 
ca dos esportes as garotas 

Peters, ex-defensoras das 

equipes prudentinas de vo- 

leibol, natação e boia ao 

cesto. 

pese 
NÃO ACEITARA — O dr. 

Gabriel Costa disse que não 
quer que ninguém cogite 

do seu nome como candida 
to à presidência do, Corin- 

thians. Não dispõe de tem- 
po para tal. 

da 

FERROV. DE BOTUCATU 
Recentemente guindada 

à I Divisão, por canal ex- 
tra, pretende a Ferroviária 
de Botucatu preliar com a 
Prudentina naquela cidade, 
no dia ló. A diretoria trico- 
lor já aceitou a proposta. 
Falta Confirmação; da pro 

ponente. 

ate 

JUV. PALMEIRAS — Já 
está acertada uma exibição 
da esquadra de juvenis do 

Parque Antártica, nesta cl- 
dade, com os garotos, do 
Corinthians. Depende ape- 
nas da fixação da data. 

  

SR. JULIO MYTSURU SUZUKI 
escritorio afim de 

| 

  

» A SENP S. A. — Av. Paraná, 181 — LONDRINA — 
pede o seu comparecimento com urgênca em seu 

prestar contas. 

23-181 

  

“EC CORINTHIDNS 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
(De conformidade com o 
prevista, no Art. 30, $ único 

i Art. 40 letra a, dos Esta- 
tutos Sociais — ficam os 

$enhores Associados do ES- 
ORTE CLUBE CORINTHI- 
NS DE PRESIDENTE 
PRUDENTE, convocadas a 
do dia 20 de Abril de 1961, 
no “Salão Nobre” da Prefei- 

ura Municipal de Presidente 
rudente, para instalação 

da ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA — que obede- 

erá & seguinte ordem: 
ho a) — Prestação de Contas 
da atual Diretoria; 

| b) — Apresentação do re- 

|: 

lútório do Presidente; 

c) — Eleger e dar posse 
ao Conselho Deliberativo 
para o biênio; 61-62; 

d) — Outros assuntos de 

interesse social. 

Apos decorridos sessenta 

(60) minutos da hora mar- 

«ada para a instalação aa 
Assembléia, se não houver 
número legal, instalar-se-á, 

com qualquer número de 

sócigs presentes e quites 

com os cofres sociais. 
Presidente Prudente, 6 de 

Abril de 1.961. 

Esporte Clube Corinthians 
a.) Dalton Delfim 

presidente 

  

Estabelecidaa Taxa de Inscrição 
no Campeonato Varzeano da LPF 

Reunido, quinta-feira ul- 

tima, o Departamento Téc- 
nico da Liga Prudentina de 
| Futebol resolveu egtabele- 
icer a taxa de 1.200 cruzei- 
Los para inscrição de cada 

equipe no certame oficial 

|varzeand, cujo início deve- 

rá dar-se dentro de poucos 

dias. Faz parte dessa reso- 
lução a cláusula de que os 
acidentes ocorridos com os 

jogadores varzeanos serão 

indenizados pela Liga, pois 
ela incluiu no montante da- 
quela taxa uma parcela cor 

respondente ao seguro do 

atleta. 
Também fcou estipulado 

a taxa de inscrição de cada 
atleta; 20 cruzeiros. 

| Além da Terra, além, 
| do Infinito, procurei em 

| vão o Céu e e Inferno, | 
| Sussurrou-me uma voz | 
| "O Céue o Inferno es- | 
| tão em ti mesmo.” | 
in Omar Al Khayam | 
raposa rp


